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SHOW 

Elba ao vivo 
neste sábado 

Q
uem brilha neste final de se 
mana ( na quadra polie,por­

li, a do SESC-Nm a Iguaçu) é a 
t',trela da e:-,fu,,ante cantora Elba 
Ramalho. 4uand(l então c,ibirú a, 
musica, Jo seu último CD Elba ao 

\'h·o. cuja ongem \·cío da turnê 
··EJha canta Luu ··. 1.:m homenagem 
(e, ,dente ao Rei do Baião. Luiz 
Gonzaga). o que \"ale dizer que 
ne..,te ,hnw e,tarâo, ários clá,,1-
co,do Velho Luiz. como "Sabiá" 
e "Qui nem Jiló'' Neste ,ábado. 
18 de outubro. a partir das 
� 1 hJ0m. na quadra do SESC. se­
ria indi,pen,á,cl diLer que a tem­
pera!UrJ e a mu,icalidaJe do Nor­
deste, ão e,quentar o ambiente. 

• Sobre o show da baixinha e 
,etemna Claudelle Soares. na pró­
xima sexta-feira. leia detalhes na 
página 5. em Cultura & Lazer. 

MUSICA 
- Padre Zezinho -

"Ele me Ungiu" 

E
,�ri�o�es e �om�o�ilores mui 
ta, \ere, "i.aO '-Ohc1tado!,a trn­

balhar sobre um tema que as co­
munidades procurdlll par• ,ua.s ce­
lebrações e clitcqucse,. Há anos 
que bispos, s•cerdote,, catequis­
tas e educadores pedem ao Padre 
ZeLtnho uma missa ou canto, pard. 
uso litúrgli .. n-pastoral qu� rctr.1tcm 
.i cxpenência da unção e da mi,­
<io. Ordcnan1sa..� s...u.:erdotai,. cpi,-

paLS e di.iconJJS, profissão rdi­
g1,>sa, cn, i<> mis,ic,nano, ui,ma e 
hatiz.u:los de adultos poderiam re­
�eher m.uc,r rnot1\açào cum tc::x.­
tos e cançôes apropriadas que aju­
da�...,cm .i pensar este chamado. 

Pensando nos adolcsi.:entt:-. e 
no, _1m ens que tal\et 5.1; beneric.:i­a,scm com e'iw- medida� e letras o Pt:. 7..kiinho buscou t:slilo e nl� ffi(lschamat.1,os L cnou e\te CO 'Ele me ungiu • Fui o m:ii s Mm� pies que pôde fazer para fac11it.u­quem to1..:.:i e cantJ na\ c.:omunitla­de O Pc lhmh,, faz Cdll<;óc, que podem. alem da li!Urj!,J. se­rem usadas na catequese. ºº°' cur-s e  encontro, onde e prcp;.ira alfUCm par•""' ,r o po, o d<! l\:u,. 
(lri, Com,;.,do Dism. pagina 51 

Baixada despreza recursos federais 
Região perde, mensalmente, R$ 750 mil oriundos de programas sociais

Almeida do, Santos 

A desigualdade social que açoita a população brasileira fel 
e,;,cola e ,t!' enra1iou. Nem mc,mo num momento onde o Pro­
grama Fome Zero tenta ,cn,ibilizar as pc,soa,;, para a importân­
cia de ,e l.'."omhater a n-fr,ér1a parece ")Ue gerou es,a coni;,ciência, 
Prm a di"o é que mesmo sendo uma região densamente povoa­
da, com grande, bolsões de mi,�ria e que pertencente a um Bra­
sil lào desJgual. a Bal\ada Fluminen,c se dá ao luxo de desprezar 

aquilo que para milhares de família, poderia ser a única fé no 
amanhã. l\la, o pior de tudo: um de,perdício que se não revela, 
pelo menos indica o quanto estamos distantes da consciência de 
garantir às pe"ºª' o direito primordial de se alimentar. 

Continua 11a pági11a 2 

Baixada inicia campanha por 
uma Univer:üdade Pública 

O Dia do Mestre. 15 de outubro. não podena deixar de ser a 
melhor ocasião para que a Baixada Fluminense. através da iniciativa 
da Câmara de Yereadore, de Nova Iguaçu. dc\se início à importan­
te luta pela in,talaçâo de uma Univcr,idade Públii.:a na região. 

Diante de dezena, de autoridades do mundo acadêmico. do setor 
público e da sociedade Cl\il organizada. o presidente do Legislati\'o. 
Maurílio Manteiga (na foto. tendo ao lado o Secretário de Governo 
Jorge Gama) abriu a sessão que deu partida para a coleta de 100 mil 
a,,inatura, que ,erão entregues. em 26 de novembro. ao Ministro da 
Educação Cristóvam Buarque. objetivando sensibilizar o Governo 
Federal para a imprescindh·el instalação de uma unidade de Ensino 
Superior na mais importante região sócio-econômica do Estado do 
Rio de Janeiro. 

Lindberg fala de 
sua origem e de sua 

atuação política 

O deputado federal Lindberg 
Farias I foto), candidato a prefeito 
de 's/m·a Iguaçu pelo PT, falou 
ne:,la ,cmana a reportagem do 
Correio da Lavoui..t sobre ..i,pec­
tos 1mportantc:=s 4uc o fizeram c,­
l'Olhcr i.1 cidade de No\·a Iguaçu 
para morJr c. p<>r conta di,t<1. con­
qui�tar o diri:110 ,.il: di,putar a, clc1-
\'ÔC'í muruc1pai� do ano 4uc \Cffi. 

CL - l'or que 1·on7 e\Tollu:u 
NtHa lguaru) 

l.indb�ri: Farias - Primeira­
mente iu1 eleito depul�u..lo tcdt.'.'fal 
p,;jra rt'prescntar 92 i.:1dadcs <lo 
E\tado tio Rw tli.:: Janeiro, e NovJ 
lgua<.u, uhvi.:imcntc. c,t..i cntrc 

ela;. Todos sabem que minha ori­
gem é nordestina. como a de mui­
ta gente que vive em Nova Igua­
çu. Esse perfil nordestino fortale­
ce ainda mais o no,so projeto po­
lítico e abre cammho pani algumas 
mudança) nas área� econômica, 
social, espon1vae cultural que pre­
tendemos fazer em Nova Iguaçu. 

CL - Qual a sua origem poli­
lica., 

LF - M,nha origem vem do, 
movimentos e,tudantis. sempre 
pcla esquerJa e ao lado da classe 
tmbalhadorn. Pnmizo a.s reivindi­
caçõe, populares e pretendo co­
locar toda a minha juventude e o 
meu dinamismo a serviço da po­
pulação ,guaçuana. 

CL - O que o f""'º ig11u1ua­
no pode· nperar de um gol'erno 
comum/ado por Undfu.,rg Fari­
as"! 

LF - Cma mudança real e ,cr­
dat.ktra, com o aprno t: a part1c1-
paçãu pt1pular. ,·isando sempre o 
hem t:,tar d� no,,J g�ntc. princ.:i­
palmcintc da, l.'."amada, mai, ,o­
tiidas da nos<a população. 
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RUI NOGUEIRA ALERTA:

A atual geração precisa 
reerguer a bandeira do 

"Petróleo é nosso" 

Instante em que o ex-deputado estadual Ernani Boldrim fa:ia a entrt'­
ga do diploma ao ex-aluno do Colégio Leopoldo e en�enlieiro da 
Petrobra.\. Pedro Moac)I Chagas Brandão. ,·endo ainda ,, dirt'tor 
Paulinho Leopoldo e o palestrante Rui .Vogtieira. 

O Dr. Ru, Nogueira. médico e 
escritor, dedica-se à defesa da �o­
berania nacional bu<..candotran:-.for­
mar o Brasil num lugar bom para 
todos viverem. proferiu brilhante 
palestra na última terça-feira (dia 
14 ). no Auditório do Colégio Leo­
poldo. que esteve repleto de alunos 
e professores e que contou ainda 
com a pre,ença do ex-deputado 
Ernani Boldrim e do Secretário 
Municipal da Defesa Civil. Lm, 
Antunes, de Antonio Monfon (Li­
ceu Santa Mônica) Jamil Rime 
Bacher. Ubiralan Maia (presidente 
do PT do B). Alcir Xavier (presi­
dente da CODENll e Pedro Moa-

C) r Chagas Brnndâo I engenhelío da 
Petrobra<i- e ex-aluno do Colégio 
Leopoldo}. que recebeu e'li.pre,,i\a 
homenagem do diretor Paulo de 
Tarso. 

A palestra teve inicio à, 
20h45m. Com sua, palanas inici­
ais. o Prof. Rui Nogueira deu uma 
verdadeira aula de nadonalbmo. ao 
abordar diferente, aspecto, d.i e.'li.­
ploração e,trangeira da ºº"''ª
mão-de-obra. <le nossa, riquezas 
naturais n·n<lida, a preços \ i-.. 
a ocupação da Amazônia e o, 
empréstimo"' a JUí<h e,corchan­
te, que no-.. empobrecem diutur­
namente Conclui na plÍgina 1 

Espaço criado para o lazer 
vira área de risco 

no centro de Nova Iguaçu 
ESPORTES - página 8 

Garotinho�!ª mal 
na Baixada FlunJíi?e;,r,:;e !! � 
afast;; pa,a cuidar da 51M/e. 
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Passarela do Caracol é interditada 
por 60 dias para reforma 

Baixada despreza 
recursos federais 

\lan<> .\lurq,u-, t' ll l'f'ft',,d,,, .\andrinho �tlff�rmn tta paHarrlll m•,tinal dd 
,,·m.m..i 1,a_,,ad,1 ,..._,,., \TT dt pt·rto f'\ 1•1oh!tw.:11 que tonrarmn urgnfle� U\ 
ohrt1 t dt rrJi nnd. 

,.,1a manhã da úlum,1 ,egunda-kira a pa,,are-la do C.rral'ol. ,1tuad,1 
em t�nte à Ca1cdr.1I de Samo Antl,nio. foi interditada para dar início 
,h 1•tira, de rcf,1m1;1 que �er.io K"Jliz.ada,; pela Prefeitura. Segund<l a 
-.uperin1endente dJ Sc..:re1,1ria de Obrn,. C.ll'la '1e, e,. dentro de 60 
dia, 0,. 190 melni, dJ pa,,arcla r«·eberJ,1 equ1p.1mcnt<h 1en<lente<. a 
aherar a ,ua. e ... 1ru1ura. para atender melhllr e com mJi'- ,,.:gurança ao, 
milhatt-. de transeunte, que dela ,e utilizam para tran,Har de um lado 
a outrc, da cidade. '".\lém de re!'-oher t'' problema, na, coluna, da 
cc,n,Lrução. a Prefeitura \·ai renovar iodo ... t"- �80 metros de ,ommào 
p.11"3 dar mah --egurança ii,,. pe ... r,,03r,,''. expliçou J arquiteta Carla :,.íe­
' es, que ainda di,;;�e que o piso -.uperfic1al \·a1 '-Cr quebrado para 
ganhar um fonna10 curvilíneo, para que a água da ... chu, a,;, e,;,corra 
no ,c-ntido da-.; la1era.i,. e, atando a-.;,;,1m a fonnaç:1o de poça .... 

Acílmpanhado do \'Creador Alexandre Jo._é Adriano. o Xandri­
nho. e Jo pre,1dente da Fenig. Wellington Gui.marãe, t-.1atto,. o pre­
feito \lano "largue, e�te,e no local no tim da ,;,em�a pa� ... ada para 
c�)nfenr a, necev>idadt, da obra que foi maugur-Jda em 1973 por �ua 
md1.:3�ão. m_, ,eu primeiro mandato de Yereador. Jo ... é Baroni Soare'-. 
ib ano�. o ropular "Bi..,mbinha". lembrou do pedido feito pelo atual 
prefe110 ha trê,;, décadas e agradtceu pela miciati\'a de refom1ar por 
a1mpkto um do, lugare5, de maior trâm1to de pede::.trt� de Nova 
Iguaçu 

faFORME CDL--------, 

CDL de Nova Iguaçu: 40 anos de 
uma trajetória de sucesso 

Já esta tudo pronto para a comemoração dos 40 anos 
da CDL de Nova Iguaçu, que pretende realizar uma grande 
confratemização em alto estllo. O evento acontece no próxi­
mo dia 30 de novembro. no sitio da Vovó Júlia e conta com a 
part,c1paçâo de 500 pessoas, incluindo empresários, dire­
tores da entidade, funcionânos do comércio da Baixada Flu­
minense e representantes públicos da cidade de Nova Igua­
çu. Na ocasião sera servido um churrasco durante todo o 
dia. alem de drversas outras atrações 

Você não pode perder esta maravilhosa confraterniza­
ção do comercio da Baixada Fluminense! Reserve já a sua 
carr11seta pelo telefone 2667-31 13. Falar com a Sra. Patrí­
cia Ferreira 

Disk Consulta 
Prabc,aaae para os associados da CDL de Nova Iguaçu 

A CDL de Nova Iguaçu disponibiliza aos seus associa­
dos um equipamento de consultas de SPC Plus, Ugche· 
Que e Consulta OK (Confirmação do endereço pelo n9 do 
telefone informado). E o Micro Terminal de Consultas - DSP 
Bank.. 

O equipamento e um terminal de consultas que permite 
a Jettura e etrómca do CMC-7, que vem a ser aquela codifi· 
cação ex.istente na parte interior da folha de cheque. O apa­
re .ho faz a ie tura dos dados do cheque diretamente do do­
cumento sem Que o I0J1sta precise digitar os números. 
Dessa torma. ele é capaz de detectar cheques falsificados 
QL; clonados 

O DISk consulta poss1b11lta ao usuário rapidez e discn­
ç.ão 'iO ato da consulta e perrnrte visualizar e rever resulta­
dos d.as consuttas em caso de dUVida permite annazenar 
df: noo a 1600 registros. 1nctu1ndo tarifa reversa no ato da 
consulta. ou seia. o usuário não paga o pulso da ligação 
Quando uti 1za o eQu1pamento na realização da consulta. 
Para acessar os sistemas ae SPC, Llgcheque e OK basta 
Que o tcj sta dtglle o ntJrnero do CPF ou do CNPJ do cliente 
e passe o cheque na l&ft.Ora dO terminal O monnor do apa­
re ""o estará prestando todas as informações sohc1tadas 

t.través desse eQu1pamento, os dados de número de 
barco numero o.a conta COf'Tente e numeração do cheque 
sã:: 'j:6 dE: 'orrra aJtomâ.oca Os dados sào lidos eletror1-
camerr.e o processo t�a•se seguro e eficiente 

T�as as corsu1tas cossuem abrangência nacional, o 
que poss.!> ao \JSiJár>o uma enáhse de cré,d1to segura 
No e � consutta o us\Jáno terá toda a triformação sobre 
o c:onsurntdor consuttaoo através da AIPC, Reoe oe lnlor• 
mações e Preleção ao C-10 ,esponsável por um banco 
oe dados que mcr,imer1a cerca oe 20 m, hões ds Informa• 
ç6es -ie concessão de créd to ao mês Após a lettura. os 
daÓ011 são e,;:bldos na lela do eQu,par,,ento. o que permtte 

- ta� os daoos dos e� os impressos no cheque 
P'3ra m res '"'formações sobre o aparelho, basta 1gar 
para a CDL oe Nova Iguaçu let�one·(li67•31'3 Falar com 
Ma""'8 s ,a 

Sabadão da economia 
o oucc:: do Sabe 

cllo da E=- C01'11>-
ua a l/8POl' O pro-

que tem aprovaç60 
l.b .:uia coa ccnaum 
e:.. •• esta '"IV'o!UC.0-
- c Cer.ro Comer 

a de �ova il1.6B,.. 
E.sta oe � Saba• 

,_ • presença
da ., da Re:IO Glollo 
� do M'lfl!e ltJO 

erp eta a pe ...... a 
gem Lu a.a da Ma "'•· 
çlo e tarr.t:-t..,, pa .. 
p da m ,., sstr • A 
Casa csas c;r,e, M � 
res A •� Ntaré no cal­
çadào de t  . 1,aç.. 
na tarOe des1e stt>IOO =verur: e 
grafos - •a. Nero mes,,,:, 1 lc:ie &. oo &emaro ante­
r ..,  desa ""T'I01,1, "JS con•� 1ores Que :!Aram G •-o 
Come f..luilol &pt<Me:&ral'l para realizar 11!.U compru 
e asw 115 atrações Sabacac que conlOI. e:,,,, a par:t,c 
paçao da a:r.z F.,"81a Nasclmenlo que tamD6rn taz pana 

-10 eienco de Malt'ação 
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, Um recente e'-ludo puhlica-
1 do no boletim do Ob!iiern1ório 

da B,ü,nda. formado pelo In\ti­
tu10 de Políticas Publica" Urba­
nas da Univer,idade federal do 
Rio de Janeiro e pela Fa,e - in\tJ• 
tuiçJo \'OilJda para c,tudo, e 
projeto� ,ócio-econômico, 
OPPCR/tJFRJ - Fa.,cJ, mo,.trou 
que a maioria da, adminMraçi,e, 
munieipJis da" cid;1de, c.iue com­
pi"IC'.'m .1 Bai�ada Flurninen\e de1-
,a de colocar a mão em cerca de 
RS 7SO mil por me, oriundo, do, 
programa, Bol,a E\Cola e 801'.1 
Alimentação, ambo, do Go\er­
no Federal, o que reprc,cnta um 
de,perdício de qua�e 5� mil boi 
,a, que poderiam garantir men­
salmente R5 15 por criança. 

O programa Bol\a Escola. por 
exemplo. garante RS 15 men\aJ� 
a cada filho de lam!lias com ren­
da per t:apra abaixo de RS 90. 
Cada tamma que se encontra nes­
ta ,;,atuação pode cadastrar ai� 3 
criança,;, entre 6 a 15 anos. o que 
renderia um teto men1.al no Bol­
::.a Escola de até RS 45. O Bolsa 
Alimentação é semelhante, sen• 
do que a idade das criança::. que 
podem fazer parte do programa é 
de 6 mese, a 6 anos e 1 1  me\e-.. 

Os número,;, apresentado,; no 
e�tudo do Obsenatório da Bai­
\ada ,;,ão alarmante .... �o progra­
ma BoJc;,a Escola. por exemplo, o 
campeão de de,;,perdício I! o mu­
nicípio de São João de \1eriti, que 
conta com 3.8 17 crianças cadas­
tradas. ma,;, que poderia ter ca­
da,trado até 12.589 crianças. Um 
desperdício de 8.772 boJ.,as, o 
que representa 70% do total 
Logo dcpoi::. vem !\le�quita. que 
-.6 u"ou 41 Ç(' da" 5.838 bolsa., 
oferecida.-.. desprezando 3.461 
que poderiam ser ut11it.adas. Du­
que de Caxias aparece em tercei­
ro lugar no desperdício. Das 
24.238 bolsas. usou apenas 
14.448 e fez descaso em 9.790. 
represtntando 40o/c. B elford 
Roxo ocupa o 4º lugar ne,;te avil­
tan1e ranking. Da, 14.101 boba 
disponh'ei,;; utilizou 74% delas 
( 10.395) e abriu mão de 3.706. Ja. 
peri U\OU 2oq. das 3. 127 (2.487) e 
não cada!-trou criança::. em 640 
bobas. Queimado-. é o ,e�to lu­
gar da lista. Não utilizou 509 bol­
sa::. das 4.748, perfazendo um to• 
tal de 1 1  %-• Nova Iguaçu vem em 
seguida com a não utilização de 
apenas 4% das. 26.858. mesmo 
as.::.1m deixando de cadastrar 1 .026 
criança::.. O único município que 
aparece utilizando o total de bol­
,;as atra\'é-. da-. matrículas das 
crianç3.) foi Paracamb1. com ne• 
nhum desperdício. Vale ressaltar 
que os número\ estudado., pelo 

Ob\Cí\atório da 8,tixada Ü\"'Cr.:1m 
c,,mo fonte o,; índice, apresen­
tado\ pelo Mini�tétio da Educa­
ção 

Se º" numero., .tpre,;enlado, 
ptlo Ob-.trvatório da Bai,i,ada re­
ferente\ ao p1ograma Bohj E<i.­
cola "ào U\ iltante<i.. quando com­
parado\ com o, ""io programa 
Boha ,\hmenlJÇát). o que pode­
na '-Cr tradu11do como de,perdí­
cio pa,,a a ,e .:araclenzar dc,­
ça,o. ,\ média de não ut1lll'açào 
de..,,e, reçur,o,. no, X municípi• 
º"' que aparecem no e,tudo. é de 
94�. Para uma re_g1jo como.a 
Baixada Flum1ncn,e, mai::. que 
dc,ca,o a ,ituação p.t<i.'i.a a ler 
caráter de de-..pre,o. Vejamo-. 

Ao todo. no programa que 
garanté recur-..o ... para criança, de 
6 mes.cs a 6 ano, e 1 1  mese..,, fo­
ram de,perdiçada, 25.919 bol.-.as 
nas. 8 cidade, que aparecem no 
e�tudo que teve como base da­
do'i do M1ni\lério da Saúde 
Nova Iguaçu � a primeira dessa 
triste hsta. Das l 0.790 bol,;a, d1\• 
poní\leis para a cidade, apena,; 
17 foram u ... adas. o que configu­
ra um desperdício de -99.&� 
(10.773 ). Acompanhando vem 
Duque de Caxia::., que da'> 9.091 
bolsas. só u1ihzou 201. o que re­
presenta 98% (8.890) de desper­
dício. No terceiro lugar do 
rank.ing do de::.caso aparece São 
João de Meríti, que das 4.202 
bol-.as utilizou 477. desperdiçan­
do 3.725 (89%). Me-.quita está em 
quarto lugar não utilizando 73%­
da� 1 .976 bolsas, abrindo mão de 
1 .438 e só cada::.trando apenas 
538 crianças. Ape::.ar de ter utili­
zado todas ª" vagas do progra­
ma Boha Escola, no Bolsa Ali­
mentação a Prefeitura de Para­
cambi, administrada pelo petis1a 
André Ceciliano, deixa a desejar. 
Das 410 bolsas só cadastrou 139 
crianças. rejeitando 66';é (27 1 )  
da., vagas oferecidas. Japeri apa• 
rece e m  sétimo lugar. pois. das 
1 .054 vagas só ocupou 403. des­
perdiçando 62% (65 1 ). Queima­
do, é o oitavo e último municí· 
pio que aparece no e,tudo. o que 
meno::. de,prezou º"' recuf"lo"' do 
programa Boba Alimentação 
Da, 1 .398 \·agas a cidade preen­
cheu 1 . 1 83. desprezando t5% 
(215) do  total. Vale re'i,altar que 
c,;,te número é pequeno compa­
rado com os demais município!!., 
porém enorme quando o assun­
to é mhéria 

Apesar de::.ta matéria ter sido 
escrita com base nos números 
apresentados pelo estudo do 
Observatório da Baixada. fica 
aqui o e,paço para qualquer pre­
feito, secretário de educação ou 
-..ecrttáno de Ação Social apre­
... entar ::.ua::. contestações. (A.S.) 

A Direção das Lojas Turi 
parabeniza todos os seus 
funcionários pelo seu dia. 

DIA DO COMERCIÁRIO 
20 de outubro de 2003 

Av. Gov. Amaral Peixoto. 298 - Centro - Nova Iguaçu 
Tel.: 2668·0312 

FUNERÁRIA SÃO SALVADOR 
CONCESSIONARIA DAPREFEfTIJRA DE NOVA IGUAÇU 

SERVIÇOS FUNERÁRIOS 
DIA E NOITE 

TELS.; 2767·01 24 / 2667-2317 / 2768-0325 

Atendemos e reservamos capelas em todos os 
-:em1ténos, 1nclusrve no Jardim da Saudado 

ATENÇÃO: 
Os preços dos aeMÇOs tuneranos preS1ados pela 
F er&r'a S!o Salvador são os menores de todo o 

Grande Rio porquanto tabelados pela 
Prefeitura Municipal 

Procure-nos em caso de nece:ss,aade 

Umas Remoções Capelas para velónos 
Oma,-,entações • Coroas • F' ores • Mesa ' Eça 

Rua Dom Walmor, n• 1 79 • Nova Iguaçu 

DE 1 8  A 24 OE OUTUBRO DE 2003 

' 
. 

EOER 

[tJ RODRIGUES 
• 

COMENTA O S  
NEGÓCIOS ESTRANGEIROS 

"É perigoso, lamentável. " 
(TURISTA BRASILEIRO) 

A explosão do gás boliviano 
A repressão imposta pelo presidente da Bolívia, Gonza. 

lo Sânchez de Lozada, para limitar os pedidos _para que _ele 
ref.\.mcie, estendeu-se a empresas de comunicação e Jor­
nalistas, revivendo tempos 

0

d�t�tonais. 

Enquanto isso, opositores, em marcha. gigantesca. in­
vadem La Paz. exigindo a renúncia do prestdente e tornan­
do gravíssima a crise bohvi���· 

O Estados Unidos, como sempre, Já entraram em cena, 
reiterando seu apoio a Gonzalo Sánchez e "pedindo" que a 
oposição 'negocie" com o ��v�rno. 

Os interesses norte-americanos na questão prendem­
se ao proJeto de construção do gasoduto que levará gás 
natural mais barato aos E. U. A. 

O pretexto apresentado, porém, é o tradicional cultivo 
de coca na região miserável do Chapare, que os Estados 
Unidos .. combatem" ... 

Coca ou gás . é tudo uma questão de exportação para 
os norte-americanos! 

Esta coluna é publicada semanalmente. sob os auspícios 
ela Fundação 5.E.A.R.A. • Sociedade écfer Augusto de 
Recursos e Assistência. que implantou o PROJETO TÊMIS 
(curso preparatório para concursos na área jur/dica). 
Informações: 9834-1868 

RUI NOGUEIRA ALERTA: 

A atual geração preci�� 
reerguer a bandeira do 

"Petróleo é nosso" 
Conclusão da l I págína 

i 
. 

A respeito do cinquentenário da Petrobra,, Rui Nogueira foi en• 
fático: "É preciso que todos saibam que no�sa maior empresa estatal 
não caiu do céu. Sua existência foi o re<iultJdo de muita luta. muito 
ideafümo e de um t.audável nacionali,mo de milhare., e milhare� de 
bra:;ileiros que se empenharam na memorãvel campanha do Petróleo 
é nos..,;;:o" 

Depois de alcançar um apogeu em que a Petrobra� alimenta\'a 
cerca de 5 mil empresas brasileims. criando 3 milhõe� de empregos 
indiretos, hoje. -,ob o pretexto faho da internacionalização. sem co­
nhecimento público por pouca divulgação de seu" grande ... feito�. o 
sistema dominante quebrou o monopólio e tram,fonnou todas as 
conquistas brasileiras em vantagen, e lucro� para o cartel explorador 
do petróleo. A geração que vibrou na campanha O Petróleo é nosso 
já está se afastando da vida e a geração atual precisa reerguer essa 
bandeira. '·Se o petróleo é nosso - fri,;,ou o Prof. Rui Nogueira -. o 
emprego também é nos-.o. E o que é mai-. importante. o Bra.,il é nos• 
so. Não podemos mais permitir que aventureiro,. não impona de que 
origem. ,e apoderem do que é nosso para no, empobrecer". 

A diretoria do Colégio Leopoldo e�tá Je parabén, por mais e-.u 
iniciativa de trazer a No\'a Iguaçu palestrante-. empenhado,;, ná defe­
,a intran-.igente da '!.Oberania nacional. 

Sem educação. não há 

Ju,tiça. Sem 

professores. não há 

Educação. 

Parabéns, Mestres, pela 

passagem do dia 

15 de outubro. 

Vereador 

l\.lanoelino Leoncio 
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NEGÓCIO 1-: 

o SEGlJINTE:

Arthur Cantalice 

Quem manda no Brasil? 
O 10mallsta Genilson Gonzaga, que há muitos mos tem 

coluna no Jornal do Commercio, ôrgao de comunicação 
fundado em outubro dei t 827 (mil oitocenlos e vinle e sete), 
publicou. esta semana. uma grav1ss1ma denúnciê:t._Assim: 

A CIA esta trabalhando abertamente no temtorro brasi­
leiro, a ponto de manter uma conta secreta no Banco do 
Brasil em nome da Policia Federal, na qual deposita ur:::ria 
aiuda hnancelra mensal ( ) A CIA tem escrrlorios em Bras1-
ha. R,o e São Paulo, onde trabalham seus agentes rotula· 
dos de assessores alfandegarios·. 

o coleguinha Genilson Gonzaga é um experimentadis­
simo prof1ss1onal de 1ornalismo. Esla longe de ser um levi· 
ano ou um cascale1ro 

Negocio e o seguinte: quem manda no Brasil? Será 
mesmo o governo bras/feiro. ho1e representado pelo presi• 
dente Lula e sua equipe ou será o governo dos Estados 
Unidos, representado por esse boçal George Bush? Fala. 
Lula.1 

Professores com fome 
Recentemente. mats precisamente no dia 23 de setem­

bro. nos Aios OfJC1a1s da Prefeitura de Nova Iguaçu. foram
publicadas as contratações de vârios profissionais. entre 
eles um motonsta e três professoras. Salário do motonsta 
600 (seiscentos) reais. Salários das professoras: 250 (du­
zentos e cinquenta) reais para cada uma das duas primei­
ras. e 280 (duzentos e oitenta) reais para a que foi contrata­
da para ser supervisora, todas elas lotadas no Pro,eto Alfa­
betização de Mulheres Adultas 

Acho que o salário do motorista é pequeno. Quanto aos 
salarios das professoras e da supervisora. são absurda­
mente m1serave1s 

Negócio é o seguinte: essas infelizes professoras de­
vem estar passando fome. Sera que o prefeito de Nova Igua­
çu, um veterano e simpáflco politico, já passou fome algum 
dia na vida? Outra pergunta: alem do Projeto Alfabellzação 
de Mulheres Adultas, existe ou vai ex;stir o Projeto Alfabet,­
zaçào de Homens Adultos? Fala. Mar,o Marques.' 

África com coquetel 
Recebi um convite muito bonito para 1r à inauguração da 

exposição denominada Arte da África lá naquele tambem 
muito bonrto Centro Cultural Banco do Brasil. na canoca 
Rua Pnme1ro de Março. 

No convite. um aviso: MVálido para duas pessoas", mas 
1eve1 dois amigos. um deles o 1ornalrsta afro-brasileiro Adil­
son Gonçalves. Evidentemente, um negão descendente de 
afncanos não poderia ser barrado, como não foi. No grande 
espaço do CCBB Já havia uma multidão de convidados, 
mas, ao contrário do que se imaginava, os negros estavam 
em minona. A ma1ona era formada por brancos azedos. Uma 
invasão de brancos semelhante a que está - há anos - ocor­
rendo nas escolas de samba. 

Assim como havia muita gente. no COQuetel de inaugu• 
ração da bela exposição de artes afncanas também havia 
murta bebida e comida. Não tinha cerveja. mas tinha cham• 
panha. uísque escocês, variados coquetéis e inúmeros 
mast,gos 

Na qualidade de integrantes do GMC (Grupo Milllantes 
do Coquetel), eu e meus dois companheiros nos compor• 
tamos razoavelmente bem. Sempre sóbrios. pudemos ob­
servar que muitos dos "civilizados" que lá estavam - ho­
mens e mulheres • seriam reprovados em testes de boas 
maneiras. A turma praticava verdadeiros assaltos às ban• 
dejas trazidas pelos numerosos garçons e garçonetes. Não 
faltava bebida nem comida. O que estava em falta era a 
educaç;to. 

Negócio é o seguinte: dava a impressão de que aque­
las pessoas. apesar de bem traiadas, tmham sido recusa­
das no cadastramento do Fome Zero e agora estão t,rando 
o atraso em COquetéls. Ainda bem que o ngoroso regula­
mento do nosso GMC não permite esse tipo de comporta­
mento. 

Prostituição vai bem 
Outro dia. por deterrmnação judicial, tnnta e tantos bm­

gos do Rio de Janeiro foram fechados. Não gosto de bingo, 
so fui a dois por cunos1dade. mas considero uma bobagem o fechamento num pais onde a jogatina come solta, até 
m_esmo promovida por um órgão federal como a Caixa Eco­nomica 

Se os bingos vao mal e seus empregados agora estão engrossando o exercrto de desempregados, a prostituição va, bem e. apesar de pro1b1da, até bota anúncios nos JOr• nais. Tenho aqu, CC?migo 73 anúncios de uma edição do Globo mais 207 sa1dos no melhor jornal baiano, A Tarde, e mais 14 pubhcados no_Jomal da Cidade. do mun1cip10 pau• hsta de Bauru Neste ultimo, um bom diário, um dos anúnci­os oferece loiras. )aJX)nesas, morenas e mulatas para homens, mulneres e casais de bom gosto. F.m A Tarde. a prostituta Bruna anuncia que está em promoção e o preço é só quinze reais. No Globo a prostituta Leonarda anuncia que só tem 1� anos. e uma gata bonita, de tirar o fôlego. sem decep-o La perto do Maracanã tem um prostíbulo chamado Clu­
be 47 e pertinho da gafieira Elite. em frente ao Campo de Santana,_ u_m outro prost1bulo e denominado Clube 75 Negoc,o é O seguinte: é ma,s amscado ser don� de bingo do que de prost1bulo 

Coveiros da ABI 
Nao é de hoje Que cm1co erros cometidos por dirigentes da nossa Associação 8ra�1le1ra de Imprensa (A81) Há bas­tante tempo red,91 uma nota com es1e mesmo lltul� de Co­veiros da ABI Na presidência estava Barbosa Lima Sobri­r'lho inegavelmente uma figura de renome nacional Mas como ser humano, fez coisas certas e erradas não adm1� 

ntStrou bem a ABI e ate um aventureiro como A1tredo Mar• 
���:1�

/�na toi_�u homem de confiança e tesoureiro (1), ê cias nao toram tomadas. imperou o relaxamento e ho;e a ABt estJ sendo levada para a cova O Semtnc'.irio que 101 P...1 mim classificado de d1tatonal e insosso foi tão mal 
frganizado que ate as duas sessões finais foram adiadas sem av,so préVlO) de terça-feira passada para esta próxi­ma, dia 21 às 10h e lSh 

Negócio é O seguinte: como certas doenças med,ocn-dade também pega. 

CORREIO DA LAVOURA 

Com mais de 1 60 mil visitantes, 
B ienal do Livro foi um marco na 

9�stória da cul tura de Nova Iguaçu 

No.\· um de:_ dia.\· dC' f1mâonamenro, a I Bienal do li�•m de .Vow, Iguaçu rcceheu cerca 

de /60 mil l'i'iÍfllllf('s que fotaram ll.f excelen/et dependéncim do SESC 

S 
uce,,o entre o público 
- mais de 1 60 mil pes 
'ºª" pa,,aram pelo 

Se-". c-ntre o, dia, 3 e 12 de 
outubro - e cmre O'.\ expo,ilo­
re,. que _já ,e animam a mar­
<::ar pre1ença na, próxima, 
e<.liçõe, do e\ ento. A,,1m 
pode ,er resumida a I Bienal 
do Lino de Nova Iguaçu. en­
cerrada em grande c,tilo no 
ú llirno domingo, ape,ar da 
chuva que ca'.'.tigou a cidade 
durante todo o final de ,ema­
na. Em algun, momentos fal­
tou espaço para abrigar as 
mai, de 20 mil pes,oa, que 
circularam pelos c,tande� no 
último dia da feira em bu,ca 
das lradicionai, oferta, e pro­
moçõe� de encerramento. A 
atri1 Ccb�ia Kü�,. garota-propa­
ganda da Bienal na TV. com­
pareceu ao evento e se dis,e 
�at1,feitissima por ter contri­
buído para e\te ,uc:esso. 

Segundo os organizadores, 
mai, da metade do público 
que compareceu à Bienal foi 
de crianças e adolescentes. 
O, 25 mil cheque,-livro que 
foram distribuído, pela Prefei­
tura contribuíram para que 

SERGIO 

FONSECA 

ela, pudc-...em comprar vári­
o, cxemplarc,. Muito, aluno, 
con<..egu1ra m  comprar na 
Bienal ,eu primeiro l ivro. O 

resultado di,,o foi a avali­

ação po3itiva tanto dos vi­
,itantes quanlo dos l i \'re1-
ro,. Mai, de 80% dos expo­
sitore, com,1deram a Bienal 
um suce"o e 9 em cada 10
declararam que querem par­
ticipar da próxima edição do 
evento. em 2005. 

O prefeito Mano Marque,. 
que montou um gabinete na 
Bienal durante todo o evento 
e esteve no Salão de Idéia, 

do último sábado para fa­

lar do lnro do, 1 70 anos da 
cidade. comemorou o su­
ces"io do e\'ento e garantiu 
que a fe,ta pa,3a a fazer par­
te. desde já. do calendário ofi­
cial da cidade. 

"Muitas \"Czes me emoci­
onei com o entu,iasmo das 
pe,soa"' pelos IÍHo, e pdos 
autores. O suces,o da Bienal 
mo�tra como o governo e a 
sociedade estão em sintonia 
para construirmo'.\ uma Nova 
Iguaçu melhor .

.
. disse Mario 

Marques, que garantiu a rea-

linção. no ano que vem. de 
uma grande fe1ra de livro-. u,a­
d03. ''Nosso objeti"o é incen­
ti\ ar a leitura e o, baixos pre­
ços permitirão o ace,,;,o de 

milhares de pe ..... oas aos livros, 
Esse é mais um projeto que 
pretende ampliar a inclu..,ão 
social e valori,ar a população 
1guaçuana". 

SatisfeJto com o ... uces,o 
da feira. o Secretário de Cul­
tura e Turi,;,mo Nelson Frei­
ta,;, destacou o ganho cultural 
para a cidade com a presen­
ça de grande, autore"i em con­
versa, diária,;, com o público 
no Café Literário e no Salão 
de Idéia, 

··Para nó,. realizar essa 
Bienal era um ,onho. É claro 
que aprendemos muito com o 
evento e alguns aju"ites têm de 
ser feitos para a próxima edi­
ção. mas o re�ultado final su­
perou no,sas expectati\'as. 
Qualquer pequeno incidente 
que tenha ha, ido foi irrelevan­
te diante da grandeza da Bie­
nal. O público ficou feliz com 
o que ,·iu e b�o é o que mais 
nos importa", disse o Secre­
tário. 

detalhe que a \'Ísla gros.\a do cotidiano con­
seguiu eclipsar. 

Ser cronista i ser 30lidário com o náufrago. 

Ser cronista 

É fazer onda. É traduzir para o mundo a men­
sagem das garrafa..,. É fazer onda. É acreditar 
na linha do hori,onte. É fazer onda. É esperar 
que o mundo dê mais uma YOlta. É fazer onda 
É manter um adeus aceso nos brnços. agitados. 
É fa1er onda. É interrogar o céu. É fa,er onda. 
É transformar o onde em onda. É 1nven.er o 
prisma: é procurar no conteúdo o continente. 
É fater onda. 

Ser cronista é correr riscos. 
Ri\co de 'ie equivocar com nomes. datas e 

fato..,. Ri,co de ,e indispor com amigo,. Risco 
de provocar ,ol idariedadcs que, por �erem anô­
nima3. jamaü. chegarão ao seu conhecimento. 
Ri\CO de despertar animosidades junto ao poder 
insti1Uído. Ri,co de desagradar parentes pobres. 
Risco de cn\'ergonhar parentes ricos. Ri\co de 
perder amores no,·o�. Risco de rever amores 
antigos. Risco de incomodar vizinhos. 

Ser c..:roni'ita é andar no fio de arame da me­
mória, ,em \'<Ira, 'iOmbrinha ou rede de 3cguran­
ça. Preci'ia ser de circo. 

Si:r croni...ta fa7 muito mal à -;aúdc. Já vi multo 
croni ... ta ,er ínterpeJjdO na rua e apanhar castigo 
alheio por cnme cometido por outrem. À.., \'e­
ze,. você escre,c alguma coi"ia sem o intuito de 
ofender n inguém. mil, ofende. Você recebe 
telefonemas, carta,. Jmeaças, e,p1n.afraçõe,. 
l mpropt!rio, de todo, o, quadra nte,. Uma 
chu,·a de \'0te, feminina,. ma-;cul in,h. an­
dróg1nas, t:a1 sobre ,·ocê corno bal.a perdida. l laja 
<lc,tn:1;.1 parn ,é e ... qu1var do perigo e ,air lic.,,o 
d,..,,o tudo. 

Ser ,:roni,ta é ,e comprome1er com o 6b­
uo. É captur.tr .t p.i1,.igcm quc. de 1ao ób­
, 1a, n ingut!m curte e. na p;.11,agi:m .  pinçar o 

Ser cronista é navegar no tempo. É �er cúm­
plice do aca':'>o. É ,er uma indagação perma­
nente. 

Ser cronhta é abrir mão da parcela de un-. 
quatro ou cinco leirorcs sério ... 

Ser crom,ta é incomodar os outro.., 
Ser cronista !! não ter muito pra dizer e não 

dizer nada com muita propriedade. 
Ser cronista é ,e ater a pequenJ\ ,oba,, J 

pequena .. causas por absoluta falta de fôlego 
ou de as ... unto. É tomar o cm:un...1am:1al m.:11, 
c1rcun,tanc1al ainda. é manter di,tân1.:1a. é an­
dar em drculo\, l:. dourar a pllula. 

Ser croni!-.ta é pedir lin�nça pôélica ao, que 
,e acredir.am fa1edores de poc.._.ia e que. tr,w�n­
do a ch;n e de ouro de ,eu, ver,os perman�n­
tcmenre prc,a à dnfa, <ío meros c..ircerl.!tro.., 
da linguagem 

Ser croni,ta é çhutar o baldl!'. 
Su cron1,ta é, <lc vct cm quando. jogar llo­

res nJ, vidr:1,a,, -;ô p.ar;.1 poup..ir '" pédíi.l' 
Ser i;roni...ta é não querer ta ma1, do que é 

pn!(.:i..,o. é 1r vl\cndo de imprO\-i,o pra morrer 
mai, de\"agar. 

PAGINA 3 

A1-k1.k e/1. ,.;. 

�t D,:;:� 

Criança 
com 
fome 

Ainda em fase de re.: ,;;era­
ção do grava acidente 60lndo 
há tr�s mesP.s, Dom Mauro M< 
relh (68 anos), 81spo de Duque 
de Ca,:ias e São João d� Menti. 
afirmou em recente entrevista 
que "'criança desnutrida é uma 
blasfémia contra Deus. E um 
crime contra a humanidade. O 
Brasil não tem futuro se- conli• 
nuar a produzir crianç.n enfer­
mas e doentes. Os idosos têm 
que estar nas praças sorrindo, 
vendo a cnançada bnncar. Essa 
é a imagem de um pars dig­
no. A minha pnoridade vai ser 
brigar pela nutrição· E con­
cluiu: �o demagógico Fome 
Zero esttt com uma proposta 
alimentar, não de nutrição. O 
que adianta comer se o ob1e­
tivo do alimento não e nutm-? 
Nutrir significa dar saúde. Os 
programas estão garantindo 
que o povo está nutrido? O que 
o govemo está garantindo • uma 
cesta básica ou dinheiro • va, 
garantir a nutrição da familia? 
O povo cresceu em saúde e ci­
dadania?" 

D Mauro Morem - que vai 
retomar suas atividades de 
mensageiro contra a fome no 
Pais - está coberto de razão. E 
é pra lá de presunçosa e ridícu­
la a sugestão de o presidente 
Lula vir a ser um dos candida­
tos ao Prêmio Nobel da Paz. O 
governo, do qual ele e o litular. 
constituindo-se no plano econó­
mico uma especie de terceiro 
mandato do entreguista Fernan­
do Henrique Cardoso, está sen• 
do, isto sim, uma ameaça con­
creta à paz neste País continen­
tal. Ao contrário, o que temos a 
vista e uma pro1eção de guerra 
interna. escamoteada pela 
grande mídia, em face do au­
mento brutal da Violência. cujos 
índices nos colocam em posi­
ção de liderança no mundo. 
Uma tragédia que o fanfarrão 
Lula jamais reverterá, com sua 
política de submissão aos gran• 
des centros de dominação e 
poder. A conversa fiada dele la 
fora, quando viaja. e negada in­
ternamente, em razão de uma 
politica económica que amea­
ça mergulhar a maioria do povo 
brasileiro num estado de abso­
luta miséria. 

Passarela 
interditada 

Até que enfim a Prefeitura 
resolveu reformar a passarela 
do caracol, que cruza a Hnha fér­
rea em frente à Catedral de San­
to Antonio. Na pauta, estão in­
cluídas a restauração das colu­
nas e dos 380 metros de corn­
mão, para dar mais segurança 
aos transeuntes. O piso tam• 
bém ganhará novo formato, 
para melhorar a drenagem das 
águas pluviais, evitando a for­
mação de poças d'água. 

Brizola hoje em 
Mesquita 

O ex-governador Leonel Bri­
zofa, o deputado estadual Pau­
to Ramos e o prefeito de Duque 
de Caxias, José Camilo Z1to, 
são algumas das personalida­
des confirmadas hoJe (sábado) 
no lançamento da pre-candida­
tura de Pedro Nazáno (PDT) à 
Prefe11ura de Mesquita. O even­
to esta marcado para às 18 ho• 
ras, na Rua Jerônimo. 

Segundona 
E por falar n o  fahdo futebol 

carioca: depois da volta de Re­
nato Gaucho como técnico e da 
derreia para o Goias por 6 a 1 ,  
chegamos à conclusão que o 
Fluminense pretende retomar 
com bravura e destemor a sua 
condição de forte candidato à 
Segunda Divisão do Campeo­
nato Brasileiro 

ao� 

PEDRA BR ITADA 

E DER IVADOS 

empresa santo antonio de mineração ltdo.

ESCRITÓRIO CENTRAL E EXTRAÇÃO 

Av. Ab1llo Augusto Távora, 3 793 - N. Iguaçu 

PAIX: 1667-11 00 
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INDICADOR MÉDICO. 

óculos com câmera tiram fotos à 
medida que a pessoa anda 

Em breve um par de oculos escuros vai a1udar no 
registro de momenlos importantes da vidas das pessoas: um protOlipo dos oculos contendo uma c_àmera foi 
criado por pesquisadores da empresa de eqwpamentos 
para computador Hewlet1 Packard (HP). �os ocufos farão 
com que as pessoas tenham uma câmera portattl e 
inv,sivet", afirmou Huw Robson, da HP ao programa Go 

D1g1lal, da BBC. 
Especialistas, no entant�, afirmam que a nova 

tecnologia pode 1nvad1r a pnvac1dade alheia caso ela seJa 
amplamente usada 

os oculos estáa sendo desenvolvidos nos laboratortos 
da HP em Bristol. na Inglaterra. A câmera é preparada para 
!irar uma foto atras da outra. de tudo o que é visto pelo 
usuario. era, no entanto. pode ser desligada em momentos 
de privacidade 

Japão, China e Coréia querem criar 
rival para Windows 

MEDICOS • DENllSTAS • PSICÓLOGOS •CLÍMC AS 
LABORATÓRIOS •ÓTICAS• f'ARMÁ.ClA'.o; • SERVIÇO� 

O Japão. a China e a Coréia do Sul planejam colaborar 
na criação de um sistema operacional atte,nativo à plata­
forma Windows. da Microsoft, disse o ministro do comer­
cio do Japão. 

Segundo Takeo Hirunama. a recente onda de ataques 
de vIn,1s em sistemas de computadores em todo o mundo 
destacou a necessidade de pressionar por um sistema 
operacional alternativo, capaz de rodar em muitos compu­
tadores em todo o mundo. 

Ser 
estar 

previdente é
sempre assim! 

�/� 

Dr. Ivan Fonseca 
Cir•irgião-Dentista CROIRJ - 2054 

A mídia Japonesa divulgou que o projeto, caso seJa 
realizado, será provavelmente um sistema operacional de 
codigo-fonte aberto, como o Linux, e poderá ser desenvol­
vido como uma plataforma barata e confiável. 

"Não ha uma proposta concreta para um software de 
fonte aberta no momento", disse Hirunama durante a reu­
nião de ministros de Economia Asean, em Phnom Penh, 
capital do Camboja. "Acreditamos que seria muito Util ten­
tar cnar um novo tipo diferenle de codigo de sohware." 

CLÍNICA GERAL - PERIODONTIA - RX 

3ª , 4ª e S?- feira, das 08 às 12 horas e das 14 às 18 horas. 
Mantém convênios 

Rua Emílio Guadagni, 1.892 • sala 201 
Tel.: 2796-2804 • Mesquita • RJ 

Analistas dizem que, como vários governos, autorida­
des na China há muito estão tentando obter algum grau 
de controle sobre o código-fonte de sohware, a f1m de ga­
rantir a segurança de redes com informações governa­
mentais importantes. 

Dr. TELEMACO BOLDRIM Dr. EDISON MATTOS· 

OFTALMOLOGISTA @ Professor em Oftalmolog,a 
da Faculdade de Med1c1na 

CARDIOLOGISTA Ao contrario do Lmux, a Microsoft produz software que 
não pode ser copiado ou modificado livremente. Um nú­
mero cada vez maior de empresas de tecnologia, como a 
IBM, estão migrando para o Linux. 

Jornais japoneses afirmaram que os governos dos três 
países estudam a criação de subsídios conjuntos para o 
proJeto do sistema operacional, que poderá ser usado nos 
sIs1emas de mformação governamentais. 

. Souza Marques 

Professor de Cardiologia 
daUNIG 

TELEFAX: 2667-3584

Rua Paraguassú. 44 - Nova Iguaçu - RJ 

TELEFAX: 2667-3106

Rua Barão de Tinguá. 633 - N. Iguaçu- RJ 

Programas de recifes artificiais 
vão estimular a pesca 

-----------------------
- Adhemar G1timarães 

O fundo do mar fluminense vai 
ganhar a primeira embarcação pre­
parnda especialmente para se tomar 
um recife artificial. A utilização de 
navios como recife� an1ficiai\. se­
gundo o biólogo Ricardo Nehrer. "já 
e1,.tá con�agrada no mundo. e deve 
,er repelida ao loni;-o da costa bra­
-..i1e1ra. pois enriquece o ecossiste­
ma com peixes nobre'i .. , afirma. Um 
convénio entre a Petrobra.'i. a Dire­
tona <le Pon.os e Cm,tih da �farinha 
e a Empre,a Gerencial de Projeto.., Na\·ais (En­
gcpron). \ai po ... ..,ihilitar o afundamento do na­
\"io hidrogr.Jfico Orion a dez quilómetros da cos­
ta. em Quiüamã, no litoral non.e fluminense. O 
projeto. pre\ 1;,to par.1 ser executado tão logo haja 
condições marítima\ para o transporte da cc1r­
Ca'i.t do navio, foi descn\'oh ido para enriquecer 
a faun.:i mannha local. com a formação de no­
\as coli>ni;.is em tomo do ca,co. 

A Petrobrao,; prek:nde, a partir do, resultados 
obtid� com a operação, es.tender a idéia pam 
outra\ n:giões do EsUido. O gercnte-ger.tl de 
Me10-Amb1ente <la cmpre,a, Ru.:ardo AIC\cdo, 
diz qu.c .. a iniciafrrn pode pennitir dar desti­
no -a equipamtnl<.,., sucateados. além de no� 
Jpí0xunar da Cúmunidade ()c!sque1rJ, uma ,·e, 
que C,.tam<Y. e tudando a poss1bfl1dade de de..,�­
ti\ .açJO dt: equipamentos, e tc:remos em ..ilgum 
tempo , árias plataforma,ç apo�entadas que 
poduã,J �r utilizada!i como recift' artificial 
o que proporc1onan a dl.!SOVíJ e !![)OS um ano o 
aparecimento de pc11.cs tn.J1ores. para a Jlqma 
dos pesqueiros. dg<>ra ,1.'I \Oltas com J t.cnshrl 
dimmu1çào do pe.'>Cado .. 

A rn • o ver, o proJcto lt:m tamoém a tinah• 
d;idc de Jtenuar o 1mpa,:to neg.-11\0 co1u�ado 
perante .1 opirnão pühlu,;a por 0Ca'Jõ1Jo do afun 
dam�nt,, Ja Plat.Jtorma de euraçào de pctrólw 
que, por cnos tei::n11 ...... I! f.slt.a ue rnanuti:r'IÇlo 
Jos equ1�meo1r . de..sp:ueceu há çcTcJ de um 
ano i: meto na co, ta m.:innha da regi.ao Ji.;: Cam• 
po:i.. Est.ado Ju Rio de Janeiro 

t, Ono� navw da M:irmha lani.,..l.dc em l 958 
pd> Prc�u.kntc Ju o..i..lino Kub1stchc.:k. e que L'.'í.a 
ut1li.z.adooflpt•1J<:To.�uporum r> or, :.o pro­
c.c-s o de l11npcza, para nao cau� prhhlcmas 
arnh1cnl.a.1s O afundanu:nir>, scgund'1 .a i'clr<>­
hra, dev�ra 1.• ,nt.ar 1.om .l prc-cn�l de, ')c..r�ti· 
no E,;.pcc1al de '\gncullur.,, e PC""-.. a, Jo .e Frn�­

h que poderj,. nJ OC#\1..lO. anun1.:1..-r a cria(àu 

de um programa nacional de re­
cifes artificiais para estimular a 
pesca. O Ibruna autorizou o proje­
to. e o local do afundamento da 
carcaça do navio já está escolhido, 
num ponto onde o fundo do mar é 
totalmente plano. O tempo médio 
parn a fonnação do novo ambien­
te/habitat, baseado em experiência 
semelhante realizada no Estado do 
Paraná. é o segumte: após o afun­
damento, passado um mês, cerca 

de 30% do casco são cobenos por bactérias e 
microalga�. Alguns peixes pequenos aparecem. 
Apó, seis meses, surgem molu,cos. como cra­
cas. crustáceoli e corais. além de peixes como 
a maria-da-toca (ne .. ta fa-:.e, a cobertura do casco 
já é de 80% ). Ao completar um ano. o projeto 
prevê que. com o tempo. a fauna marinha se 
prolifere em tomo do cac;.co. usando-o como 
habitat, já agora de caranguejos e lagosta\, aJém 
de peixes médios e grandes, como badejos, 
chemc.., e garoupas. 

Para �lecionar o local do afundamento da 
embarcação. foram levados em conta critérios 
como profundidade. llpo de fundo. proximida­
de de ovo� e lanas de peixes, e distância da 
rota de barco� de grande pone. O Orion terá 
abenura� artificiais para po'>sibilitar a criação 
de um habitat de peixt:s e \Ctvir de pa.\sagem a 
mergulhadores. 

No início do ano de 2003, a R�dc Globo de 
íck\ h..io apresentou um documentário -.obre 
o� Ó(!S\fO\O" encontrados em 1985, a 4 mil 
metros de profund1d•1de, J carcaça que re"'tou 
do fu,:uow na,10 ''Titanic". que naufragou em 
1 CH>4 1912, r.:m !-Ua \ 1Jgem inaugural. entran­
do p;ira a eternidade ao se chocar �om um ice­
herg, m..ircando com a tragêd1a cada um do:-. 
2 2:!8 pass..igcir<h, dos 4ua1s J�na� 705 foram 
ahos tlnbora �m águJ� profund;,h, tc?rno� 

rw111.:1as d1: 4ue º" dci-.tru,·o!:> do na\'10 fo­
ram �.14ueadc►s e ua C>H"l.iJÇj tornou ,e o 
habitat de ti;Cres maí!nhos, à !-Cmdh;in,a do 
.. 1uc pretende a Pc:-troh,�1, ç1•ni o "cu projeto 
que. esperamo nJo Lenha t.11nb.::rn a fio.til 
,iJ.de Jc- trJnsformar o lu11Jo do ou:anu bra• 
1lc1rc, em ccmllcriu \.k i.:dr1:.1çJ, de n;.nio,, 

automt \CIS, lrc:ns. """ iões ele aumen l.tn­
dn f. •Ili a J4u1cs1.:cnl'IJ do Gu\ crno, a cnor• 
rnc. polu1,,u, j;i cx1,1en1e nos Oceanos do 
r�1 ... ne1a Terra 

ãod 

Educar é oferecer opo rtunidades e abrir novos caminhos.

É fazer o aluno enxergar muito além da sala de aula. 

Educação Infantil. Ensino Fundamental e Médio. 
Cursos Profissionalizantes: Técnico em Enfermagem. Tecnico em Contabilidade. 
Técnico em Informática, Técnico em Edificações e�écnico em Prótese Denttána. 

Qualificação Profissional· Enfermagem do Trabalho, Secretário de Escolas 
de Educação Básica 

•Espanhol a partir da 5• série 
• Informática a partir da Alfabetização 

• Biblioteca com acervo atualizado 
• Aulas ao ar I ivre 

• Simulados para alunos do Ensino Médio 
• Semana do Talento 

• Trabalhando com jornais 
• Práticas esportivas 

• Ações sociais (ida a asilos, creches e 
campanhas de alimentos/ produtos 

de higiene) 

-

i 
{ 

l ...

UNIVERSIDADE IGUAÇU 

0800-212013 
2765-4060 

www.unig.11fr 

Av. Abílio Augusto Távora, 2134 - Centro - Nova Iguaçu - RJ 

Colégio de Aplica�ão da UNIG 
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Cultura. Lazer 

& Uar1edades 

Claudette Soares em 

tom maior no Tributo ao 

Poetinha Vinícius 
Em homena• 

Fcm ao compo..,1-
wr L' granJ,v,imo 
1 ª""nn me,mo. 110 
,up(rlJlÍ\ O) pOclJ 
\'ini..:iu, de !\lora­
e,, ,t mag1,1ral 
tantMa e intérpn:­
h: Clau<lcttt' Soa­
n:, ,0lta a ,oz em 
wm mai0r no e,­
petàculo Ao poelinha com carinho 

C{m,idt'rad:.i uma <la" mdhorc, cantora" bra,ileira, (de,de 
a Jé-ca<la Je 501. ne,tc tributo ao 110,,0 poetinha maior. Clau­
Jettt' promete llll,,trar no\'a, interpretaçõe, para o, clá,sico:-., 
iai, 1..·omo Garota de Ipanema. Eu sei que '"ºº te amar e 
Chega d• saudade. O ,ho\\ ,erá no Teatro do SESC- Nt va 
lgu;.1çu. na próxima ... exta-feira. c.ha 24. à'.'. 20 hora,. com in­
gre,,o._ a Ri 6.00. Para os comerciário,. ido,o, e e,tudante,. 
apenas R$ 3.00. 

CONEXÃO 

TV 
MÁRIO VIANNA 

e-mail: mario. viannarj@g/obo.c 

Espaço Criança Esperança 

., 

As fotógrafas Ana Moraes e M,la Petrillo, durante três 
anos. registraram projetos sociais do Criança Esperan• 
ça espalhados pelo Pais. O resultado deste trabalho 
esteve em exposição na última semana no Espaço Cri­
ança Esperança. no Cantagalo. em celebração ao Dia 
da Criança. 

"Celebridade" estréia com 50 
pontos em São Paulo 

A novela Celebridade, de Gilberto Braga, com dire­
ção de Denis Carvalho. estreou na última segunda-feira, 
dia 13, com excelentes índices de audiéncia. De acordo 
com dados consolidados do IBOPE, a novela registrou 
em São Paulo 50 pontos, com 71 % de participação na 
audiência do Estado. 

"Mulheres Apaixonadas" 
despediu-se com 61 pontos de 

audiência 
A novela Mulheres Apaixonadas", de Manoel Carlos, 

se despediu do púbhco na sexta-feira da semana passa­
da em grande estilo. De acordo com dados também con­
sohdados do IBOPE, o último capítulo da novela regis­
trou 61 pontos de audiência em São Paulo. conquistan­
do assim 81% de participação do público telespectador 
em todo o Estado. 

r • CINE CENTER 1 - A Ilha de Rat1mbum' (coot1nuação). Somente na 
""latWlée. •identidade" {reapresentação). Censura: 12 anos Hora.no: 17h20m 
· 19h30m e 21 horas 
• CINE VERDE 1 - �Mana. mãe do filhO de Deus• (continuação), com 
Govana Antonelh, Padre Marcelo Ross1 e Lu191 Bancel . censura· 12 anos 
korancr 14h-16h -18he 20 horas 
• CINE VERDE 2- Lâgnmasde sor (lançamento) Censura 12 anos 
Horáoo: 14h20m-16h -18h30me20hõras 

Grupo Severlano Ribeiro - Tel.: 2667-2241 
•lGUAÇUTOP1- "Oamorcustacaro ,1anç,i.me1110).Ceni,ura· 12anos 
lioráno: 1St, 17t"i-19ti.e21 tioras 
• IG8AÇU TOP 2 - Mana màe do filho de Deus• (continuação), com 
G10Yana Antone:1, Padre Marc-eJ· Ross1 e Lu191 B&.nce1li. Censura 1 2 anos. 
Horano: 14h • 16h - 18h e20 horas. 
.IGUAÇUTOP3- ·1J!J>ellaeo pnst0ne1n- (conMuação).F1lmenaC10MI 
c::omSehonMelloeOébOraFalabeta.Cef\SUfa 12allOS. Horáno: 15h•17h 
· 19h e 21 horas 

Alunos do Equipe 
participam de exposição sobre 

p�rsonalidades históricas 

t 
� 
I 

< i ) � r \ 

□ lrcffi�
1

l
í�t1MM;t9t�) 

No período da.., 9 à, 16 hora .... ne'.'.te ,ábado ( 18 de outu­
bro). o Colégio Equipe Grau promove a reah,açâo da li Feira 
T\-lu ltidisciplinar "Pe,,oa, e ,uas h1,t6ria'.'.: ela.., mudaram o 
mundo ... De.,envolvido pelo.., aluno, da 5ª a 8ª ,éries. a C"-POSÍ• 
çâo do projeto ,erá na quadra de e,portes, "iituada na Rua 
Governador Portela. nº 530 - centro de Nova Iguaçu 

Durante todo o ano letivo. a elaboração do projeto envolveu 
afunos. prote�sores. coordenadores e diretores, num amplo le­
que de pesqui"ª" e descoberta'.'. na, diver,a, áreas do conhe­
cimento. Dentre a, personalidades, estão: Maurício de Sousa 
e W,lt Di,ne) - pelos e\ludante, da 5' série: Leonardo da 
Vinci e Santos Dumont (6ª �érie); Loui, P�teur e Alexander 
Fleming <7º ,érie): Roberto Marinho e Barão de Mauá (8• sé­
rie). 

Além do cunho pedagógico mserido no proJeto, o trabalho 
também tem o prop6,ito de de�envol ver nos alunos. as po�sibi• 
!idades de integração social e restituição da cidadania. no inte· 
rior das comunidade, mai.., carentes de benefício; por exem­
plo: a Fundação A"istencial Santa Bárbara (de Vila de Cava) 
,·ai receber todo material de higiene. alímentos. roupa!-, e brin­
quedo, arrecadado,. A ··11 Feira Multidi,ciplinar·· do Colégio 
Equipe está à disposição de toda a comunidade, e sendo assim. 
espera arrecadar o máximo em quantidade de donativos. as­
sim como também, há a expcctatiYa de enriquecer o conheci­
mento e despertar a curio'.'.idade dos vbitantes. motivados pelo 
material em exposição . 

Prefeitura volta 
atrás e mantém 

grupo B na terça 
O desfile do grupo 8 está 

virando uma novela daquelas 
tipo Direito de Nascer, ou seja, 
sem fim. Depois da coletiva 
dada pelo presidente da Asso­
ciação das Escolas de Samba, 
Sr. Walter Teixeira, quando na 
oportunidade ele passou para 
toda a imprensa dias e horári­
os dos desfiles dos grupos de 
acesso, agora, em diário of1ci­
al, a Prefeitura da Cidade do 
Aio de Janeiro informa que o 
desfile do grupo B acontecerá 
na Marquês de Sapucaí, não 
mais na terça e sim na sexta­
fe1ra. Se a Associação e a Pre­
feitura não se entenderem, de­
firnllvamente vai ficar impossl· 
vel de ter público e cobertura 
da mídia. Aliás, já estou meio 
que de saco cheio de falar nes­
te assunto.. um dia é uma coi­
sa, no outro muda tudo. 

do da Inocentes da Baixada, 
acertou com a Mocidade lnde• 
pendente para vir como o 29 

casal da agremiação. 
• Ficamos impressionados 

com o poder do carnavalesco 
Milton Cunha na São Clemen· 
te. Na fmallssima de samba 
enredo o moço apresentou, 
comandou harmonia, só não 
cantou. Aliás, atrapalhou quan• 
do interrompeu a apresentação 
do intérprete Andersen Paes 
para comunicar a chegada de 
alguns amigos seus na quadra 
da escola ... que coisa heim 
!!!!!!!. 

• Fique ligado na agenda 
para este final de semana: sá­
bado 18/1 o, a partir das 23h, a 
Unidos da T1juca e Capricho­
sos de Pilares vão definir seus 
sambas de enredo; no domin· 
go. 19/t o. a partir das 18h, tem 
escolha de samba na Impera• 
triz e às 23h ê a vez da Mocida• 
de Independente. 

• Na próxima terça-feira, dia 
2 1/10, a Untão de Jacarepaguá 

Bastidores do escolherá seu samba de enre­
do, às 22h, em sua quadra na 

Samba Intendente Magalhães 
• A coluna parabeniza os • A Inocentes da Baixada es• 

poetas vencedores dos sam- tará, na próxima sexta-feira, 24/ 
bas de enredo: no Salgueiro, 10, escolhendo seu samba de 
Prof_ Niltão, Sidney Sá, Serg,- enredo em sua quadra, às 23h 
nho 20 e Luizinho Professor • Alegria da Zona Sul e Aca-
(aliás, 0 mesmo quarteto que démicos de Santa Cruz estarão 
também venceu na Unidos de no sábado 25/10, escolhendo 
Vila Isabel}; na Universidade seus hinos, a partir das 23h, 
Mangueira, os vencedores em suas quadras 
Cadu, Gabriel, Almir e Gullher- • No dia 26/10, domingo. a 
me; na Sao Clemente, Jorge Uniào da Ilha do Governador 
Melodia, Noronha, Marcos Zero escolherá seu samba de enre· 
e Cesar ouro: e no Porto da do, a partir das 20h, e a uns 
Pedra, Jorge Remédio, Pauli· Imperial lambem, no mesmo 
nho Freitas e Luiz Pessanha dta. escolherá seu hino, a par-

• E o casal de meslre-sala tir das 1 4h 
e porta-bandeira Vanderlt e Ta- • Se deixarem, voltamos na 
ninha, após ter sido disp_e_n _

••_ · __ P_ro_x_,m_
a_se_m_a_n

_
• ____ _ 

CorrespondSncia;-;;;;; esta coluna de11erao ser envtadas ate 31 fe1ra 
atraves do e.ma1/ papodebambaObol.com.bf ou para o Tekfax 3978-3885 

O Melhor Negócio em Informática!!! 
- Financldmento do Super Promoçao 

B,nrn do Bra,il para Pror.,sore, 
Cache Calçadão ,-.s-'º"---
J\.MIJ llurnn XJ' • 2 oGHl "l�-.c. 

\.i: 1,
r. 
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, -111)411<,Blll_( J§ .. -q.:_ t�� 
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• lc-,;l.&J,, Muu e 
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DO DISCO 

Charlie Brown Jr. 

Se há um grupo surgido no cenário roqueiro brasileiro 
dos u_lt1mos tempos que se pode dizer popular, este e o 
Charhe Brown Jr .. São l milhão e 500 mil cópias vendi• 
das de seus c1nc? álbuns. Agora. o grupo chega com 
CD, OVO e Especial de TV com uma verdadeira festa. A 
celebração, por seis anos de eiostência num mercado 
agreste. é a constatação da vitória de um grupo que apos­
to� em sua empatia e na comunicação imediata de suas 
musicas. E que nunca abaixou a cabeça para o que dizi­
am as bocas ordinárias, enquanto nadava com os tuba­
rões. 

Nappy Roots - "Wooden Leather" 
Embora seu nome não seia tão popular no Brasil. os 

rapazes do Nappy Roots estão fazendo um grande tra­
balho. Seu prime,ro lançamento, "Watermelon. Chiken & 
Gritz� foi um verdadeiro estouro nos Estados Urndos. 
Agora estão lançando o segundo álbum "Wooden Lea• 
ther", que abrange todos os assuntos urbanos. Em suas 
letras, falam de emoções. mulheres. sexo, mas não da 
mesma forma que expressa o Hip Hop de outros esta· 
dos. Eles desenvolvem um rap de forma divertida. 

Luiz Carvalho & 
Comunidade Recado 

A preparação de "A Riqueza de um Amigo�. o quinto 
CD de Luiz Carvalho & Comunidade Recado. obede­
ceu a uma escolha minuciosa no que se refere tanto ao 
repertóno quanto ao trabalho com os maestros e à con­
cepção dos arranjos. Neste trabalho, Luiz contou com a 
participação de três jovens leigas integrantes da Comu­
nidade Recado. vindas de Fortaleza (CE) especialmente 
para sua gravação. Houve também a dupla contribuição 
do amigo. cantor e compositor Walm1r Alencar. com quem 
fez parceria na elaboração de algumas letras e na com­
posição e interpretação da música "A Riqueza de um 
Amigo". 

Sugar Ray 
Adorados pela garotada. o Sugar Ray parece querer 

se distanciar um pouco da música dançante e festiva 
que sempre o caracterizou. O CD "ln The Porsu1t Of Lei· 
sure\ que a Wamer está lançando. tem canções com 
produção elaborada. usando até arranjos de corda. Mas 
o grupo californiano liderado pelo cantor Mark McGrath 
se sai bem em faixas como �Mr. Bartender". ··e1ues From 
a Gun" e "Is She Really Go,ng Out With H,m· (um cover 
de Joe Jackson). 

Xuxa Só Para Baixinhos 4 
O kit infantil 

·xuxa Só Para Bai­
xinhos 4n chegou 1 

Em sua quarta edi· 
ção. CD e vídeo 
chegam para as 
crianças com 21 
músicas inédih .. s. 
misturando o cli­
ma de praia e luau. 
Para fazer esta 
seleção, Xuxa ou� 
viu cerca de 300 
canções acampa• 
nhada de Vanessa 
Alves, responsável 
pelas versões mu­
sicais do v1deo. Seguindo o formato das edições anterio· 
res. Xuxa, que assina a direção geral e art1stica do pro1e• 
to, aborda o lado educativo de maneira sutil. para que os 
baixinhos aprendam brincando e cantando. Efeitos es­
peciais realizados atraves de computação grafica em 2D 
e 30 estao presentes. O cenario do vídeo foi detalhada· 
mente estudado por Xuxa. Ela pesquisou. criou e se ins­
pirou assistindo a diversos vtdeos infantis e filmes para 
chegar a este behss1mo resultado. 
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PDT tem maioria 
na Câmara de NI 

E 1ncr1vel. mas com a danç 1 
doida das mudanças part1dari­
as. o partido que hcou com mai­
or numero de vereadores em
Nova Iguaçu foi o PDT. Para 
quem não tem maioria desde 
que foi esvaziado depois da 
gestáo Altamir Gomes perante 
a prefeitura, e uma surpres.a 

E por falar em 
PDT . . .  

Foi, no mínimo, inusitada a 
sa1da de Walney Rocha do 
PMDB para o PDT, com retorno 
para o PMDB novamente dias 
depois. O ex-deputado estadu­
al, que pretendia (ou ainda pre­
tende) ser candidato a prefeito, 
percebeu que com a ida de_ Bor­
mer, Mario Marques e Jose Ta­
vora para o PMDB, a sua em­
preitada ina ficar mais diflcil. 
Mas no PDT as coisas devem 
ter complicado tambem. Por­
tanto, entre não ser candidato 
no P0T ou não ser candidato 
no PMOB, Watney preteriu a ui• 
tima hipotese. 

Bienal traz 
imagem positiva 

para Nova Iguaçu 
A coluna parabeniza o Pre· 

feito Maria Marques por acredi· 
tar e apostar na Bienal do Livro. 
Além dos resultados de âmbito 
cultural. como o incentivo à lei­
tura. pnnc1palmente para os JO· 
vens estudantes da região, hou­
ve o ganho tambem na imagem 
da cidade, como polo de produ­
ção e discussão cultural. Bola 
dentro. 

Câmara Municipal 
de NI também dá 

bom exemplo 
A Câmara Municipal de Nova 

Iguaçu lançou esta semana ofi­
cialmente a campanha pela 
instalação de uma Un1vers1da­
de Pública Federal na Baixada 
Fluminense Tem razão a Câ­
mara_ Se o atual governo está 
preocupado em reduzir as de­
sigualdades soc1a1s, esla é 

uma ótima oportunidade para 
começar esle processo na re­
gião. Parabens aos vereadores 
por esta inlciabv,, 

O desemprego vai 
aumentar em 

Belford Roxo 1 
Em levantamento realizado 

no ano passado. quando atuá· 
vamos na Secretaria do Traba­
lho e do Emprego de Nova Igua­
çu. dos municípios da Baixada 
Fluminense, Japeri e Betford 
Roxo eram os que possuíam os 
piores 1ndices de emprego com 
base no censo 2000. do IBGE. 

O desemprego vai 
aumentar em 

Belford Roxo li 
E agora, com a decisão da 

Justiça de cancelar o ú:t1mo con• 
curso público de Belford Roxo. 
a situação vai piorar. pois serão 
mais 2.400 pessoas na rua. Os 
serviços publicos lambem de­
vem piorar com menos pesso· 
as para atender à populaçào 

Promoção: Peça 
a notinha e leve 

um tirinho 
No início desta semana, um 

cliente do Shopping Grande Aio 
foi exigir uma nota fiscal na sa­
ída do estacionamento e, de­
pois de algumas horas e alguns 
desaforos de seguranças, rece­
beu como resposta que "depois 
leva um tiro na saida e não sabe 
porquê". O superintendente do 
Shopping respondeu o e-mail 
do chente dizendo que não se 
tratava de funcionário do shop• 
ping e está averiguando. A Nota? 
Não saiu. O Tiro? lambem não, 
pois o cliente achou mais van­
taJoso não participar da premo• 
ção e caiu fora só com o recibo 
mesmo. 

Você Sabia? 
que o compositor João do 

Vale. antes de voltar para o Ma• 
ranhão, onde faleceu. morou 
durante muitos anos em Nova 
Iguaçu, mais precisamente no 
bairro Rosa dos Ventos? 

Em defesa do 

consumidor 
________ Dr. Anadir Faria do., .Santos 

Nó,. con�umidore� bra­
sileiro,. , ilLma!, da 1rrc,;,r,on­
s.abilidade gerencial <lo,; go• 
\·ema.nte.-... mmhtro� e �ecre• 
l�rios ligados a� finança-. e 
economia p�tna e, porque: 
não d1Ler. daqueles que i.:ui­
cLm da implantação e formu­
lação da., polítKas; púhlicai 
\·olt.ida5 para a geração de 
tr.ibalho, empregue s.alános. 
podendo-se inserir mclm,iH aqudes que detém bt:ndk10-.. 
pensôt's e éip,;,...entad(,rias. �ejam qua1� forem o, órgão-. paga­
dores. Con,tantcmenle \·êem-se l.:m\: idos nu rol dos madim� 
plente-; ou maus pagadores. face ao desemprego. demivi.õe, 
rne,perada.r doen�JS e oulros infortúnios e, qua,e !l.empre. 
também nestes rnomcntO! sur�cm os apro,·e1tadorc,. º" agio-
LU e outros menos 4ualificJdos para "'t.4uebrar o galho'', le\'an� 
d1> o devedor á <L- umir d1\·1d,h muitas ve,,es mflnitamc:ntc su­
perior� .io de\ 1d(" e nm arncntc nnpo-.slHIS de serern �a Ida­
da, 

F .1l;1mc, JtC' Jqu1 do s.mpJc!j. Jo comque1ro. ma, chama­
nos a J1en4--.io con,.aante espec,almcntc: quando '-C tem como 
atJv 1dadc lJ.borah\'..i ..i .id\'ocacia., em ;-r,.mde p-arte volt.1da para 
oio mtcres.s.e defe,,h e pr�rrogJh\oi!- J1.-1 mer1os .Jha-.lado,, 
olend1d1, cm tix:!m os momentos em SC"U'l: diremo-. ha• ilarc de 
cu.Ldào e .. ,d..o:1:ima. S .. o cobr.JflÇ pratu. d-1 pN todo o 
sistema financeiro, que op:-a com �cres Jeli �ados como 
concc ,JO(lj_rn, de s.en. u,; pJhlu,:os { !I\igo 22. U· 8078/9UJ, 
praticando cobun4r abu l'-' l e cobrJn\,fi n<l1 ,idas qui: 
aparen1emen1t: tem 1gn1ficadt. 1 .. nttco. Em \C'f e re I n­
dcm f>')r pr:tllc.J.!!,, d1fcr '."H :idas e 4uas.e t1npre Oi tanll do 
pnntip1os lega, 

Estc:.)-<l atcnto porta!Llo, '-"ro lt: 1or Em ll!! 1,r,,lmiasma• 
nlle�uçC,e. falarrmc,s(b...,c branç hu 1v .. e nJcvu:la• 111-
pre cmba.sadCb 1b d.:t .a d!· c, ,o unud1 r e na 1 • laç.a<" 111 
\ifOf 

Instituto Politécnico Milennium 
• CA ao Vestibular
• Ensino Fundamental
• Médio
• Profissionalizante
• Supletivo

-
(6 meses picada série) 
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Távora visita comunidades e diz que 
Rosinha não esqueceu a Baixada 

HÁ PRtJ' ISA'MtNTE 
.\IEIO SÉCI LO ..• 

O 
deputado e,tadual Jo,é Tá\'ora rPMOBJ

IC\'e um final �I.' ,emana aguado. No ,.ibJ 
do ( 1 1  l e  <lommgo( l 2) o parlamentar \'1,1· 

tou ,aria\ comunidade, e C'lte\·e em contato com 
\'ária, 111.teran\·a,. quando na oponun1dade talou 
s;uhre a ;.1tuação do Governo E,tadual no Mumd­
pto e de ,eu, prini.:ipai, proJelo�. No domingo foi 
comemorado o Dia da, Cri.inça, c. d1ver-.a, local1-
dadc,. Távora foi recebido fe,tl\amente pela, cri­
anças; e pelo, momdore,. �o bairTo Cerilmica, o 
deput�1do apro\'e1tou parn lembrar que a, obr,1, de 
,aneamento. drenagem e pa\'imentação já -;e en­
contram em f�hc de licítaçao. 

Domingo. dia 1 2, Távora começou ,ua-. \'1,ita, 
pelo Bairro da Luz. Em ��guada. ele segutu para o 
bairro Sào Franci,co, no Km 32. onde foi pre,tigiar 
o líder comunitário conhecido como Zé Minei­
ro Do bairro São Francisco. Tá\'ora ,eguiu 
rumo ao Jardim Paraí...o, localidade cm que o 
deputado conver,ou demoradamente com o lí-

-,. 

der local e seu correhg10ndr10. Jo,é Ricardo. 
Do Jardim Parníso o di:put;,ido foi para o Jardim 

Can,i.m. bairro em que VÍ'ltOu o Instituto Bencfi 
ccntc Canaan. Nes;te bairro. Távora e,teve em con 
liltO ,om o morador Sérgio Canaan. Parn e,te, o 
deputado garantiu que ··a Governadora na.o e-.quc:­
ceu a Ba1,ada Fluminen-.e ... O parlamentar parti<.:i­
pou a1mla <lo almoço comunitário da lgrc.1a de São 
Jorgt:, no centro, vi,itando logo em -;egu 1da o, bair­
ro, Jardim P11oresco. kod1l,dniae Caon,e. 

Já no final da tarde, Távora \ i,itou a ,ede da 
A"oc1açào de Moradores; do Jardim Boa E,peran­
,,;a. ,eguindo depo1, para o Bairro Bowfogo. À nm­
tc. Távora-participou de uma fes;ta de rua em com­
panhia do líder comunitário Lui,inho da Cerâmica. 
A respeito da, obra" ne,te importante bairro de 
Nova Iguaçu, Távorn. encerrando a ,ua1omada do 
último donüngo. anunciou: "E,tou acompanhando 
e acredito que no início do ano que vem ª" máqui­
na'> já estarão trabalhando na Ccr-.lmica" 

QUEIMADOS 

Secretaria de Saúde entrega exames 
de sangue na hora 

A Secretaria de Saúde de Quei 
.t"\mados e,tá realinndo por 
dia, em média 500 exames labora­
toriai-.. A proeza. como cla"ifi­
cou o Secretário de Saúde Fran­
cisco Virgílio. ,e de\'e ao como­
dato com o laboratório ENZI 
PHAR.\IA que oferece o anail­
.,ador automático (CIBA COR­

!',!JNG 550 EXPRESS)pama reali­
zação de cerca de 29 exames; di­
ferente\. o que corresponde a 
cerca de 50% de todos os; exa­
mes realiLado, pela Prefeitura, 
destacou o secretário. Entre o, 
mais procurados pelos pacien­
tes. e�tão todos os de sangue. 
fe1es e urina, além do Hemo­
grama Completo e Enzimas 
Cardíacas. 

Os re,ultados são entregues 
de um a cinco dia-. como exph­
cou o chefe do laboratóno Lu11 
António. "O equipamento no\ dá 
o reo,ultado de um e,ame de gli­
C0\e. por exemplo, em 30 ,egun­
dos, mas temm todo um proces­
so de confinnação dm dado\ e 
,e for o caso até de repetição do 
exame para oferecer maior preci­
,ão possher', de�tacou. 

As maiorias do, exames são 
reali1ada, no próprio ambulató­
rio, de ,;,egunda a sábado. das 8 
a\ 1 8  hora,. Segundo o Secretá­
rio de Saúde, a coleta de sangue 
também pode ,er feita no:,, pos• 
tos de saúde. ··rara facilitar a 
, ida do, p•1cientes que moram 
di,tantes do centro. a c.:olcta de 

A bióloga Cristiane o�•elin operando a mâquina CIBA Coming 
550 ElpresJ 

exame'i. de sangue está sendo 
foita há cerca de um mês nos pos­
tos de saúde. Nos caso, emer­
genciais. no PA 24 hora..,, onde 
o, médico, podem saber na hora 
,e a pe::.soa te\'e um infarto até 
seis hora.., antes de dar entrada 
na emergência". lembrou VrrgHio. 

Além dos exames básicos de 
sangue, a Secretaria também está 
realinndo tipagem sanguínea. 
teste de gravidet: e ultrassono­
grafia, en111na.., cardíaca, e o� 
exames CK. CKMB. LDH. TGO. 
TGP e teste de HIV entre outra-. 
espectalidade\. O exame de es· 
carro (BAAR) está ,endo feito 
com uma capela própria que fic'1 
no próprio Ambulatório. Um exa­
me particular com este equipa­
mento custa em tomo de R$ l 0.00 
aR� 15.00. 

O Secretário destacou como 
estão ,endo re,oh idas a, difi­
culdades na área. "Me..,mo com 
a falta de repas,e estadual. o 
prefeito Ata.ir Ramo'.'i tem con­
,egu1do romper alguma, bar­
reiras e melhorar o ,erviço 
E,tão em execução vários pro­
jetÕs como a Clinica de Hemo­
diáli,;,e, o aumento em cerca de 
50'7' do número de exame::. de 
média e alta complexidade. a com­
pra de remédio, com recurso, 
próprios. <I� reformas; do-. pm­
tos de ... aúde, re, italiLação do 
Programa de Saúde da Familia. 
ree,truturação do Programa de 
Saúde da '11ulher com a1:ompa­
nhamen10 dJ gra\.'idet at.E o na,­
clmento da criança. além d� ou· 
tro:. im·e,timento.., sociais da 
pasta", acre,centou. 

Centro do Município recebe obras 
de-; receberam drenagem de e-.goto e L·an,1linção ,. 

de ,igua-. ,en ida,. A obra e.,1.í em fa'.'íe de prepara­
ção p;1ra o '"falto 1..·om .:.i colocaç,to do meio fio. 
pa-;,e1os púhllcO\ e camad;i, d� pú Je pe<lra 

{/f frt'lt \lU\ luar, / fo1 w t:m,,wriin e .\'elsun da 
( onn·,� 10. 

\1J, quem e,t,í comemor;indo muito, ;.dcm <lo\ 
morndore, é claro. ,ão o, profi,,iomús qu� tr,tba· 
lham l.'Om lrete. Co1n uma frotade 1.:i:n.:..1Je I0cJSTO.<,., 
ek.>,,,, n.x:1.una,am muit(1Ja faJwtk n.•,:ur,.o.. Húje ada,­
se c,Ltr.í nx:chcndo um presente a m.11\. Além da pa­
\ imcnt.i�·;'m, que era uma reiqnJic.:a�-Jo an1iga . .a 
Prdc1tura ainda e,t;.1 1..:on,trumdo uma bai.t que 
scr, 1rJ de pon10 e Oanheirth par,1 o-. trabalhado­
res. cun-.u.h.·r;.1J<h como m mai, antigo, J;.i ciJade 
A A\t.·nid.1 lnnão, Guinh.• t.imhélll n.·cc�ra um 1ra­
b..1lho p.u,ag1,t1L·o e rc\ 11,1hLui,::10 da ilunlin;.1.,,io 
públu.·a alra,e-. d11 projch• "1 ur no ,l.'u cantinho" 

Sci;unJl) Juare, Gu1mar[11:s, que 1rab,dha há 1 � 
ano, nt:!1.le ponto, os tn.:tc:s sJo uma tr.tJ1çJ11 na 
1,:1J,1J.: •·Nn• lut.1m1h Junto com ,1 popul.1,1:10 pda 
cma11c1pai;.io Ja c1dad�. e ,t·mpre c-;11,·�nHl'i, ni:.,IC" 
mc ,mn lugar. ,\1,:rcd1lanuh no poll.'nc.:1al de L:n!�'-·1· 
rncnto do municip111 e hnjc ticamos muihl ,;111,tc1 
t.,s c11m 11 c.TC"sc1mcnt(1 da c1Jadc''• J1,s;I.' Juarl.'Z () 
dl•llO Ji: um t!11s l () t;.lIT(I\ ;Ji,:ít!<lll,1 que CO!ll ,I Ot)\ ,1 
e\lrutura a procura ira .1umcntar "Nth e,laremo, 
mais tx·m ;1rn:scntaJos. A hc:h:L I Jo lo,:.11 ir.1 nm 
a1uJ.1r mu11,1, ,h:rr.:di1,1", '--onclu1u 

A hdt"itura :1 (Ju�mudos ,,:omc._ 1u i.l.., ohra-; 
J-\,fa p1 nc,pal J\C'n1da dL' Centro 1..la i:1ú.1Jc: 1 Ir 
m3.os Guuilc 1redm qm: hga " <..'cnlru .io Bairro 
(' unpo J,i 8Jnha ,r a Rua r-.1.:n:eJcs). 5erunlio 11 
Sc4.�tano ck (Jhralo Ji> .• u S,opom, r,<,r IJlt;1 d� re 
cur ">s na tr� 1 cm 4ui: ,, B.11m• C.tn1po <la Uanh.J. 
e i.av �ncl• p , 1ment.1Uo. C!.lcs 1rcch11't não rc· 
e bcram b bra e 1 prorne su dü prek110 ALair 
.J{a111•� de enninar pr(n.11w1 ao R10 Atlel csw s(:nJ,1 
cumprda A A1,emda lnnã!,s Ciuinlr t'.'.:1  Rua f\.kn:i: 

Registram ell\Sua� 
colunas o CL 

li 
� 

Para repeur 1 e 11to dr,s ,mos 
antcriore!., proporcionando à, 
criança, pohrc:-. dc,1a tidade a� 
alegria'> do �Jf;iJ. a Cotrussdo de: 
s;enhora,;; 1gua\uana-. que têm 
merecido .i nossa admiração e o 
nosso aplau,o pelo seu emf)(!• 
nho em tom.tr felil:c,; a.'i criança:c. 
lrio;le:-.. pelo mcnn� uma \ICl por 
ano. Já vem !\C preocupando com 
apróx1mt1 reall,a\ãode seu'i lnu­
\·áveis propós11os. A Sra. Ânge­
la Guimarães. que preside esse 
mm· imento a favor do Natal da 
Criança Pohre. já deu os primei­
ros pa,;,,o, no !<-cntido, com a 
abertura do LiHo de Ouro. e por 
es,;,es; dia\ con\'Ocará uma reu­
nião da, \Cnhora..s; par-.i tratarem 
da.-. Íe\ta, de Natal 

. . .  

Ô"- cidadãos; da classe de 
1953. que tiverem concluído a 2' 
�ne do Cur-.o Cientifico. Oá.\�1-
co ou equivalente, e de'iejarem 
requerer ao Exmo. Sr. General Co­
mandante da 1 ª Região. adiamen­
to de incorporação, deverão 
comparecer com a má:�ima urgên­
cia ã ,ede da 2� Delegacia de Re­
crutamento. que funciona na par­

te térrea da Prefeitura local. a ftm 
de �e interarem das novas nor­
ma, e,tabelcc1da, para o caso. 

Por intermédio do Ten. Ro-. 
beno Cabr<l1, a Sociedade de Tiro 
ao Alvo San\-Souci. de Nova 
Friburgo. acaba de oferecer ao 
fapone Clube Iguaçu. um Supor­
te para Alvos. para ....ervirde mo­
delo aos que serão instaJados no 
e,tande local. 

. . . 

Dia 13 de,te mê-., contratou 
c�amento com a Srta. Afra Car • 
doso, filha da \'iú\·a Francisca 
Cardo\O. o jovem Wladimir Viei­
ra Femande,. filho do Sr. João 
Vieira e de D. Víoleta Vieira Fer­
nandes. 

O Colégio Leopoldo come­
morou. sem interrupção de sua... 
aulas, o Dia da América e o Dia 
da Criança. em todos os cursos. 
No curso da manhã. a diretora 
técnica. Profa. Áurea Gonçalves, 
ao alto.falante. d1s,e algo sobre 
a significação da data e passou a 
paJa,..ra à aJuna Laura Borges de 
Barros. que leu bela página. A 
Profa. Nancy de Barros disse 
coisas elegante, ,obre a criança 
e a América. E os alunos canta· 
ram. em coral. "Deus Salve a 
Amérii.:a!". No turno da tarde, a 
Prola. Maria da Glória Babo leu 
belo trabalho. ao alto-folante. 
\Obre a Aml!ri1..·ae o Brasil. A alu· 
na Leda Hebe! Samico proferiu 
e:\pre,;,,;;j\'o di,curso e o interes­
sante garoto Paulo de TIDO, fi­
lho do Prof Newton e da Profa. 
l..éüpoldina. decl.unou umae!'ltro­
fe. A, cnan,._·as. cant.1.mm. depo,.._, 
··Deu,. Salve a ArnéricJ!". Ainda 
neste turno. n.1 Sal..1 Ruy Barbo­
"ª· impro\'i,1,HJ-,e uma hora dan­
çante, que tran'-1,:orreu animaJ,1. 
enqu�to na J.n:a coberta a, dua, 
me-.Js de pingue-pong�e eram 
d1'pUtadas , namente. A noite, 
o Prol'. Akindú Raf.1el leu uma 
crónica. ao aho-t.1lan1e. ,obre J 
América � a çrian.,·,1 

. . .  

!\1.in., Ruh1:ns; Pono. de 15 
.mo-;, mow<lor.1 na buate do C.b• 
tJnheir.t, 101 1.fali r..:tiraJJ à noite 
por Jo-.r.: de T.il 1J�)n 1ll,.:,H. mc:11Ja 
num .iuton10vel <lmgido pelo 
motori,ta Ru,'.'íll e k\·JJ.i " um 
luf:ar Je\eno t1ual1.1 uer. �-tJ.n.1. 
,1lem de!' ,er agn:d1JJ. recelxu um 
1iru na m.lo e,querJa. ,l!'ndo 
.tbi.indon.td.t J..:poi, Jllir JunJO(J 

. . .  

O, cinem.i... J� Nl•\J Jgua,·u 
.tnum;iam par.t Jmningo, dia 18  
Cine \t'rde . •·Rl•\olta Jos; p:k, 
\em1dh,I' '. '""''IH klf ChanJler, 
é' a continua\·:1n d1• ftlmc ern 
-.irie ·o nwn,tro 1n\i,nd" 
Cíne lgua,·u - ·H�1111�ns; em 
r1:,01t.t· corn Jo,cph Cotten 
e: Shclk} \\ in h.·r<§.. 
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emarcaJ.-1. para o dia 1 º de novcmhro, a partir d '11 1 
dia,� tradicional FeiJoada do lrio, na R 1osampa Hou 
um atraso na entrega da, c,1m1,et,\.'i. prnhlcma Of.tc, 

re1!.olvido. 
Estão trabalhando na entrega da'i camiseta��com ate· Marli 

Martins (2767-8719), RosanaGurgcl/2657-81021. Nad1r 12796-
5163). Tita de Soua <2667-4662), Sueli Pereira (2697 0340, 
9339-3165) e Rosaria Soares (2667-33091 Os shov.s ;á cstlo 
marcados: Prettnho Cheiroso <MPB e Pagode) e Trio Para,� 
bano (Forró). 

frio Auto,iio Weschenfeúler
e-mail: uioantoruo@'ig.com.br 

Aguinair do Prado em festa 
Agurna1r do Prado recebeu para almoço no ,ábado de 

muiw chu, a. O temp<>ruim nilo atrupalhou. l\'a Colc>nial Casa 
de Fc,ta, tmha gente pra todo lado. 

Um almO\°O dclicio<o. preparado pela equipe da ca,a e 
boa mu,i,J para dan,·;u foram a tônica da tarde div;(:rtida. 
�a, foto.-. a "'4.:gwr.os mclhtlre:-.momentChda te,wdcAguinair. 

Guilhenne, .\'air. Aguinair. Edw11. Kátia. Dr. Sifrino e Tere::,a. 

Cen·lo, A�ui,wir. Ligia e Stenio. 

Agu111.a1r. Ru.bi:.m/10, Roherta e Rabi. 

FAROL DAS TINTAS 

VENDE SEMPRE POR MENOS 
TINTAS• ÓLEOS PINCÉIS ALVAIADES 

GESSOS• COLAS• VERNIZES 
TUDO PARA PINTURA 

Rva Ovmtmo Boca,úva. 53105 - N. lgvaçu • RJ 
Telefones. 2667-8226 e 2767-8388 

' . 

.......... - .., 
�-;_ . '. � 

"il•,/ 

Rua Profa. Mar)) d• Canalho • Shopping �ligutl Couto 
Trau��sa l\larh,no dt' Moura, �5, - �O\a l�açu 

A Feijoada do Irio completa 25 anos, vocês sabem, e con­
tará com a presença de vários colunávei, que pre!<!Ugiaram a 
pnmeira edição em 1978.

VII Congresso Nacional da 
Associação de Auditores dos Cursos 

de Defesa Nacional 
/ Laços de fraterna união Bra.<i/-Portuga/) 

Helena /br(l/úm, Ag11úu1ir e Amure Helrna. 

Cidéa. Apuinair. Amonio Ribeiro e Roberto Moura Sá. 

Flash do Vil Congresso da Associação do, Audito­
res dos Cursos de Defesa Nacional de Portugal. entida­
de congênere da Adesg, que fot presidido pelo Chefe de 
Estado Português, Jorge Sampaio. 

O tema do Congresso. '"Cidadania e Cultura de Se­
gurança·, foi amplamente discutido dentro das come­
morações da '"Compra, Capital Nacional da Cultura". 
tendo a participação de representantes da Adesg, aten­
dendo dispositivos do Protocolo de Acordo entre as duas 
entidades. assinado em junho de 2001. 

� 
li.a (Colégio Princesa Isabel). com seu boyjrierul William e Agui­
nair. 

A Adesg recebeu convite para participar do evento. 
organizando uma comitiva chefiada pelo Presidente 
Contra Alnúrante Paulo Gonçalves Paiva. A delegação 
foi integrada por membros efetivos e pelo corpo diretor 
da Associação, que se mantiveram fiéis ao esforço de 
assumir as próprias despesas de viagem, considerando 
a importância do tema e do acordo. Assim, presidido 
pelo Contra Almirante Paiva. compareceram ao evento: 

Aguinair e Maria José Pinto. 

Aquele abraço, 

Jair! 
Neste domingo, dia 

19 de outubro. quem 
festeja no,·a idade é o 
nosso querido e simpá­
tico amigo Jair Motta 
Monteiro, que nesta
data estará completan­
do o seu 61 ° aniversá­

rio. Palmas e aquele 
abraço fraterno, caro 
Jair! 

TELEFONES 
ÚTEIS 

Potícaa 190 
Bombeiros 193 
Emerget"IClamédica 192 
Delesa Civil 199 

01sqoo-Denúncia 22s3-11n 
Cedas 195 
PoliciaFedefal 2667-1918 
L,ghl 

Telemar 

oeoo-21-01 96 
1031104 

Teiamarlnformaçoes 102 
Deleg.damulher 2667-4121 
4ªCIRETRAJ\I 
M. 

2796-3535 

2667 3250 

Serv Funeranos 26 6 7-2: 7 
Procon 

COSITRAN 

�512 
2667·7'Z12 

Oetran (v1&tor1a) 2460-404G­

Hospt1al da Posse 3779-99()(' 

Hosp,taldelguaçu 2767-5542 

HospitalS.JOSé 2796-1117 
C.SN S Fálmi 2067-3'15 
En'l,rt, 2667"5781 

• O aniversdrio de Cé­
sar Augusto Rabello 
será comtmorado 110 dia 
23, em famflia. Ele é ir­
müo de Ana Cristina 

Gaspar. uma da.\ Dez 
Mais desta cofona ... 

Professor 

CMG Alfredo Macio Nader Gonçalves. CMG Nev.1on 
Lemos de A,eredo (neto do fundador deste semanário), 
CMG Juarez Salvador. Prof. Edson Schetine de Aguiar. 
Dra. Heloísa Corrêa da Costa e Dra. N,Jza Pinheiro 
Athayde Lieh. 

a luz que ilumina a morta do desconhecido. 

Professor 
fermento para aprimoramento do ser humano.

Professor 
cúmplice na busca do conhecimento. 

Colegio de Apl 

Uma Universidade voltada para sua região. 

oaoo-212013 • 2765-4060 
www.unig.kr 

VESTIBULAR EM DEZEMBRO 
lnscriÇÕE'S abertas 

., 

n 
1 
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Ili Copa Dedé 

da Portela 

Qum1as de final 
começam nesta 
segunda-feira 

\arol� t' 11111 ,1<,, dcHtll/l"'\ da cq1úpe 
1-(>T\fl da Pl't'lt. 

Oito equipl'' garanuram �Utl'i 
, aga, na, quarta.., de final da 111 
C<,p.o Dcdt' da Portela: Força da 
Peru. B0J1,ia. Enl';,mto.Queimado..,. 
Potiguara. Menore, Rchelde,. Uru­
guai e D� La Obra. 

l\tou, adJ pela campanha. a �ui­
pe da Boliv1aJá é apontada como a 
grande ,t'n,d\·;fo do torneio. A ga­
rn1ada do Encanto tam�m fez bela 
campanha e tem em �farcelinho 
,eu grande a,tro. Já a Força da 
Pern. do, innão!-. Edibon e Eronil­
de,. tem a melhor campanha 

O, anilheiro, da Copa ,ão: Leo­
nardo I Uruguai). com 6 goh. e Boi 
<EncantoL 

O, jogo, da próxima semana 
já e,tão confirmado,. 20/1 O. :-.e­
gunda <20 hora ... , - Força da Peru 
x L"rugua.i: à..-.:! 1 hora, - Bolíúa x 
Queimado,; 22/10. quarta (20 ho­
ra,, - Em:anto \ �leninos Rebel­
de,; a, :! 1 hora, - Potiguara :\ De 
La Obra. 

Mu i la emoção e,tá ,endo 
aguardada para a próxima roda­
da. dc"endo-,;,e regi,trar que o 
público que \'em lotando o tda­
do campo do Almir é �ó alegria. 
Maiore, informações pelo site 
"'" ".copadededaportela.cbj.net 

CURIOSIDADES 

DO ESPORTE 

• A mesa, onde se pratica 
o ténis de mesa. mede 2, 70m 
de comprimento por 1. 50m de 
largura. 

• No seu segundo Jogo 
pelo time principal do Vasco, 
em 1972, Roberto marcou um 
gol que rendeu a seguinte 
manchete no Jornal dos 
Sports: "Garoto D1nam1te ex­
plode no Vasco" Pegou. 

• O vencedor da primeira 
São Silvestre foi Alfredo Go­
mes. do Clube Espéria Ele 
entrou para a história da pro­
va no dia 31 de dezembro de 
1924, ao completar o percur­
so de 8 mil metros em 23 
minutos. 

• A altura da rede de vôlei: 
2.42m (masculino) e 2.24 (fe­
m,n,no). 

• A medida de um campo 
de futebol ofic,at e de 110m 
de cumprimento x 75 metros 
de largura 

• O m1lés1mo gol da histó­
ria das Copas é do holandês 
Resembnk. em Mendonça. 
durante a Copa de 19 78 dis­
putada na Argenti<Ja. A Holan­
da perdeu para a Escócia por 
'.ia2 
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Quadras poliesport�vas da Via Lii:ht 

Espaço criado para o lazer vira área 
de risco no centro de-ijova Iguaçu 

\dritmn Su11tm 
'" qu,1<lra, polt�,pnr11v.1� ,1 hc1-

ra d.1 \'ta Lithl ,.:riJd,1, com o nh• 
Jl'll\Cl t.h.: sei mais um;1 npi.�to de 
la,cr paTJ os. igu..i<.,·u,mo", cncon­
lr,mh,C cm 1.:omplc10 abandono. F 
o qur C' p1nr nkrt.�çendtl inúmero, 
risc:os J tjUCm rx-r,1' .. te em ut1l11;.i­
las., principalmcnlc J, lnan1.;a, 

�, 1 para lcm1P, uma 1<le1-' da,HU· 
,1) !ii1tu;1<.,··1n de,1.1 quadra à heira J.1 
\'i.t Light. na ultima ,e1!unda-feira 
1<li.1 1 h c•s m1 ,rat.lore, da Rua Ar­
L�linn Pcrerr.1 N1 ve,, \·izinhos. a 
4uadra. quase testemunhar,Hn uma 
tragetlia. O menor JCS, lk I O ano,, 
que cmtumeiramente Orint:a\a <le 
gol a gol com ,cm, am1gumho':i num" 
de,1;.i, quadra, l,1tera1, a Via L1ght, 
foi atingido pelo aro da tahela de 
ba,qut·tebol. que de,penl"OU Jcer­
tando o ornhro do garoto. O mora­

dor Cczar Delgado. que av'IÍ\1IU a 
tudo. d1�,e como foi: 'Po,so d11e1 
que 0 menino deu muita ,or1e por­
que da forma que foi, ,e o aro pega 
na <.·aheça do garoto. poderia ser 
!atai", expli..:ou o morador vizinho 
a e�,a quadra ,11uada na \'ia Light. 

O vm de uma das tahela.r dr. h«squt'ft'hnl Ja quadra pnlie.'iporri,·a da 
Via Ught de.\fU'tluW. oWJKtn.,Jn gra,·�nente , m garoto de 10 ano.'i. 
Deua.w tnlal. 

Me,mo ,endo localtzada num 
do, cartõe, po,tai, da Cidade, a Via 
L,ght, a, quadra, polie,porti,a, de­
\'eriam receber por pane do poder 

público municipal a atenção dC\"1-
dJ, pnis .lá e'-tá ma,� do que na hora 
dn, no,,o, go, cmantc, entenderem 
que o es1l<.lrte. promm·ido <le fonna 
\éria e principalmente por quem é 
do ramo, é ,m.bsc.:uti, cimente um do� 

maiores in,trumentos de indusão e 
formação M)Cial de nossa juventu­
de, ,em falarmos na opção de lazer 
que quadra, como esta,. quando 
hem admini,trada,. agem de fonna 
po,iti\·a na comunidadt: locaJ. Cla­
ro e e\ idcnlt:, este não é o ca�o da, 
quadra, paralela, à Via Light. 

O alambrado que serviria de proteção e.wá a ponto de l'air. O que 
airJda o s1u;Jenta é a baliza e o tubn que e.\tão e.Korando o alambrado. 

Comunidade pode auxiliar 

prefeitura na manutenção 

das quadras 
A Prefeitura Municipal de Nova 

Iguaçu. através e.la Secretaria de 
Esporte,, po,,u1 quase dua, deze• 
na':- de profhsionai, do esporte no­
meado'-. Por que então não se cria 
um projeto de e,colinha<i em diver­
sa, modalidades esportivas.. com 
aulas de segunda a sexta. ddxan­
do os finai, de semana para o lazer 
da população - obvíamente. depoi, 
de se reformar e�<.e, t,paço,? A 
comunidade. \.·endo seriedade por 
parte do poder público. não tenham 
dú\ ida,. ,erá a maior parceira de,te 
projeto. 

Agora. para que e,\e ou qual­

quer oulIO projeto ,eja realizado 
naqueles espaços. só ,ejo dua, oi>­
çõe,,: maior vontade política por par­
te do nosso chefe do ex.ecutivo. 
para com o segmento esportivo. ou 
então esperar acontecer uma ou­
tra tragédia parecida com a desse 
garoto JCS, de I O ano,. que fm 
atingido pelo aro da tabela de bas­
quete numa das quadra, da Via Li­
ght, no Centro de Nova Iguaçu. Parti­
cularmente. eu prefiro a primeira op­
ção. E o Sr. Prefeito Mario Mar­
ques, qual será a sua opção? 

500 crianças participam do Domingo 
Esportivo no Shopping Grande Rio 

Lu,,., J,;:w.� Muita animação e de,contração no 
L... ... .-..� Domingo Esportho Especial que acon- � teceu no úlllmo final de \emana. d1a 12. 

no Shoppíng Grande Rio, em SâoJo.io 
de Meriti. Aproximadamente 500 crian­
ça, pankiparam de várias atividade!7., 
como jogo') de tul\al, vôlei. 1016 e ain­
da foram premiada, com uma bela apre­
-.enw.çâo da E')cola de Samba M1rim da 
Grande Rio, fa1endo com que a crian­
çad.t ao final do evento \amba')�e a 
vontade. 

O coordenador do Domingo E�por­
ci,o, Prof. Pra1eres. de 43 anos, ficou 
�athfeití,,imo com o Domingo fapor­

U.Í\-O E,peci,tl do Dia da.., Cnanças. ·•E,­
w.mo!ó preparando uma ,uperfe-.ta para 
o di.t 26 de outubro. con\ idando mclu­
,1ve o e,-.-jogador de \Õlei da Seleção 
Br.i,ile1ra. Bernard. que ensinará todo.') 
o, ,egredo-. <lo -.eu saque .. jornada nas 
estrelas", dis,e o Prof. PrMere,. 

As criança.\ que .fe de.,1acaram no Domingo Esportiw> do Dia da� Cria11ras 
forampremiadaç 

Circuito de Cross Country 

I Trilha das Crian 

(I I H/IU'ri li pura ti t nota, ,, l'f\(/11 ·, , ,,n IM (Ili li, • l'f'g/n u, · · t'l"lUU{'(> I' 
td11wJfl H1� 

Contando com a panicipação de 
ma1� de 100 morociclista,;;, foi reali­
Jada no Líltimo domingo. dia 12. no 
Sítio da Pa,, em Aw'ltin. a 1 Trilha 
das Criança,. fa1endo parte do Cir­
cuito de Cro�, C'ountry da Baixada 
Fluminen,c 

A pro, a fo1 organind<t por Mar­
cos Bandit. pdo professor Jorge e 
por Serginho (mcc:mico}. ma\ o cer­
co é que, ao ,eu final. wdo.-. de algu­
m�1 ronna contríbuiram p,,rn o su­
cc�,o do C\ento, akm de terem �e 
dclic.:iado ,;1boreando um e,c.:elenrc 
chum1�co, ,10 ,oin de muito roe� 

A coloca�-;:-lo tinal do, compe11do­
res de,te cm.:uito fiL·ou ,cndo a ,c-­
guintt:': ]" lugar) Eduardo B1g; 2º) 
Jl"fcr-.on WJ: r, St:'�nh,J t-.k�.u1i1.:o 
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E-ma11: adrlanoexpen@ boi orr: 
www.movimentolimpico.klt.n 

Esporte na Praça é 
sucesso no Rio 

O profeto Esporte na Praça de· 
senvolv1do pela Prefeitura do Rio, 
vem despon1ando como um dos pnn­
c1paIs programas de lazer do Rio de 
Janeiro. O Esporte na Praça já atin­
giu mais de dez mil pessoas. nas 
modalidades de basquete (Bola na 
cesta). vólei (Viva Vôlei) e handebol 
(Handebol Rio), entre outros. Eu 
destaco 1ambém o Ta, Ch, C,iuar 
na Praça (foto), que reune cerca de 
600 alunos todos os dom,ngos. 

Como todos sabem. o Iguaçua­
no tem um talento nato para os es­
portes. No entanto, não existe um 
programa de incentivo ao esporte em 
nosso munic1pio. Por que não bus­
car, então. o exemplo de regiões em 
que diversos programas deram cer­
to, antes que outros "aros· das ta­
belas de basquetebol das quadras 
da Via Light caiam em nossas ca­
beças? 

Caxias festeja Dia 
das Crianças 

A Vila Olimp,ca de Duque de 
Caxias to, o palco da festa do D,a 
das Crianças. Naquele munic1p10. 
mais de duas mil cnanças partici­
param de diversas brincadeiras e 
jogos. A festa foi comandada por 
recreadores e animadores infantis. 
O Secretário de Esportes de Caxi­
as, Jonas Santana. comentou como 
foi esta atividade: ·Fo, a ma,or festa 
que nós fizemos desde que assu­
mimos a Secretaria. Esta criança­
da merece". resumiu o Secretario. 

Vôlei de Areia 
O Campeonato lguaçuano de 

Vôlei de Areia sera disputado na 
primeira quinzena de dezembro, na

quadra do C,ep 07 5, em Jardim Ca­
buçu. Dezesseis duplas disputarão 
a competição nas categorias mas­
culina e feminina. Maiores informa­
ções pelo telefone 3779 -1516. 

COLÉGIO 
LEOPOLDO 

Valorizando e 

apoiando o esporte 

iguaçuano 

Av. Getúlio de �lour;, 1 07� 
Centro - No\ a lgUil\'U 

Tels.: 2667- 1855/2667-219.1 

Marque um gol'llt' plac,i. l 

Anuncie no 

Correio da 1 
L__!.avoura J 
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